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"ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO/ PORTO. 


! Pora conhecimento da Praça faz-se pu- 
blico o seguinte: | P 
eta “ CÓPIAS - 
-.», Senhor | — À Associação Commercial do 
Porto vem respeitosamente perante o Lhrono de 
Vossa Angsatado sunnlio uma, graça, Cujo de- 
ferimento se lorna, de summa vantagem para 
todos os subditos de Vossa Magestade. 
«7 Senhorl No. dia, 30, d'este mez termina 
o. praso esinbelecido pela carta de lei de 3 
“de junho. do, apno passado para n importar 
ção do arroz estrangeiro com o direito de 
-Juzentos reis, por cem, arruteis sendo, encas- 
cado e seis centos, reis, desencascado. 
«o À continuação, qu prorogação Weste, pra- 
so é portanto o objecto da, presente sup- 
“plica. - mê 
j Por diferentes vez tem cabido a esta 
Associação, ponderar a necessidade de se mo- 
dificarem, os, direitos de entrada, principal- 
mente no que respeita nos generos chamados 
coloniaes, e com especialidade o, assucar, 
café e arroz, geralmente considerados de pri- 
meira necessidade, tendo em vista que, por 
effeito da conveniência inimediata da barate- 


e causas da é 
cido, 
to, e cont 


sorte não será provavcl fazel-a cessar quan- 
do fortemente alimentada pelo maior incen- 
tivo” que o elevailo diréito lhe proporciona. 
- n!nEsta! Associação está persuadida de: que 
a receita publica, longe de ter 'diminuido 
“como scfual direito do arroz, terá' ao con- 
trário sido maior do qhe'o era antes, com 
o: direito! da, pauta, em consequencia do ex- 
traordinario augmento que a sua procura 
tem altingido, mantendo-se igualmente na 
mesma altura// 0 preço: 6 extracção “do 'arroz 
mácional, cuja producção; por fórma- alguma 
póde supprir aos necessidades do nosso mer= 
cado. ! fee 1 ! - 

Por todas estas razões, e ainda outras, 
que desnecessário: é*ponderar, a Associação 
Commercial do Porto espera e — P. que o 
goyerno de Vossa Magesláde, tomando a ini- 
ciativa n'este importante objecto, haja por 
bem propôr á approvação do corpo legisla- 
tivo o conveniente projecto de lei, para que 
o arroz estrangeiro possa continuar a ser ad- 
mittido | pelo mestno direito que'actuslmen 
tóipopaiquios E oinoauot sie; crmiaigo 
auib OP o! mogarr 


= Porto 6 de-junho de" 1860 ) 
«+ (Seguem-se as assignaturas da direcção, 
12 “Está conforme. — Secretaria da Associa- 
cão Commercial do Porto 42 de junho de 
PE E put ) 


He am di) 
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João António de Miranda Guimarães, 
de cor «ob Segretario.. 
E9 101" BRAGA O PESO DD SIL 
CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
niefo rabo raso) DESD sm 
 JERBAÇÃO, De 10 DEMO, | 
“[Conelusão;— do n.º 133). 
Sendo de reconhecida conveniência é 
utilidado 0 alinhamento e “alargamento da 
travessa: das'Larangeiras', que communica 
as ruas dos Larangeiras e dos Prazeres, 'na 


(pp 
P 


O CC 
“mo COUSAS E LOUSAS: 


MEghem mora cê m gintlos 


“515 Avdizerva verdade, “graças ao principio 
economico: da» divisdo” (de rirabalho, Lodos 
esses livros“chegam “s'“seri lidos. Cadavum 
16/05 queslhofazem' conta, “e (isso basta para 
os aviar a todos. Eu cá pormim poucos leio: 
De'que serve |ler'? Seiipara: que serve jogar 
na Bolsa, interessar ás claras ou ás ocultas 
nas boas jemprezas, ser procurador de todos 
os negocios produclivos; ie vender o seu se- 
melhante como Judas vendeu a Christo, ou 
xender-se a: si proprio” como o discipulo 
traidor se vendeu aos Escribas e Pliariseus. 
Isso sim que: dá honras e riqueza, ganha ami- 
sades, e preparagrandes futuros. Mas ler? 
Realmente não servo para nada)" 
Camões leu muito; leu tudo quanto se 
podia ler noseu) tempo, que já (era bastan- 
te. Miguel Rodrigues Fios Seocos,: feroz cre- 
dor do poeta, não consta: que pegasse em 
livro. Este tihha'bons' pardáos na algibeira 
O outro, coitado, achou um Clichy na India, 
onde o mandaram meditar nas “vicissitudes 
humanas:|-D! João de Castro o" Affonso'de 
Albuquerque: queimaram na leitura as) pés- 
tanas que lhes restavam) das chamuscadélias 
da polvora e por uma unha negra que não 
morreram na cadeia. 4 ego 
v»Antonio José, o judeu, tanto leu que 'a 
final mataram-o a fogo. Quila, o bom Quita, 
porque se metteu a lerem vez de pentear 
cabelleiras, teve de conhecer as doçuras dos 
ferros; d'El-Rei, Francisco Dias Gomes podia 
ser um mercieiro rico; deu-lhe o demo para 
fazer odes com notas e nunca linha vintem. 
: -»B “sea gente ão vabo-de muita: leitura 
-xjesse a saber alguma-cousa. 20: certo [Mas 
qual historia | ada: livros ensina doutrinas 
oppostas e ds vezes no mesmo livro, no mes- 
mQ capitulo e na mesma-pagina se encontra! 


freguezia de S. João da Foz do Douro, e cu- 
ja travessa pela sua estreiteza e fortuosidade 
era de difficil transito e accesso, mesmo para 


- |pessõas de pé,-não podendo por ella passar 


um carro, e sendo esto obra reclamada des- 
de muitos annos pela necessidade que, havia 
de se dar communicação entro as duas ruas, 
que a não lem para outro. sitio, resolveu-se 
que se levantasse uma planta de alinhamen- 
to da mesma travessa, a qual foi approvada 
nesta vereação, c como para a execução d'es- 


la obra seja necessario cortarem-se. 05, ter-|' 


renos de alguns predios pertencentes a di- 
versos proprietarios, e d'esles uns cedom 
gratuitamente o terreno. preciso para n dito 
travessa, uma vez que lhes sejam vedados os 
terrenos restantes, ontros vedam  gratuita- 
mente o terreno, vedando-o á sua custa, e 
até concorram para a despeza do alinhamen- 
to, e outros consintam em, que lhes sejam cor- 
tados os terrenos de seus, predios, mediante 
certa e determinada quantia, sendo do nume- 
ro dos primeiros os proprietarios D. Anna 
Amalia Monteiro d'Almeida e Francisco José 
de Faria, dos segundos Manoel Francisco 
Moreira, dos terceiros Rita Albina Cardia e 
dos ultimos José Gomes Cardia, cuja despe- 
za da obra vem a importar om 4788000 reis, á 
qual, deduzindo os. donativos oferecidos no 
valor de reis 738680, não tem portanto a 


-|camara a despender- mais do que a quantia 
o/de 4048920 reis, foi deliberado que, “para 


que possam realisar-se as Iransacções . ojus- 
tadas, para effeito do dito alinhamento, 
fosso submeltida ao tribunal do conselho, 
do districto a planta em, duplicado, o .orça- 
mento dos peritos e um extracto da, presen- 
to jacta, para poder firmar a sua-decisão so- 
bre a aulhorisação de que-a; camara carece 
para se effectuar a obra projectada. 

A commissão nomeada em, veresção de 
16 de fovereiro proximo prelerito para. dar 
a sua opinião. sobre o requerimento. dos em- 
pregados d'esta municipalidade, apresentado 
na mesma sessão, leu o seu relatorio e pa- 
recer sobre o referido requerimento, é finda 
a leitura deliberou-se quo ficasse sobre a 
meza para ser examinado detidamente pelos 
snrs, vereadores, e em uma das proximas 
vereações se tomar uma decisão definitiva so- 
bre este assumpto. 

Determinou-so que fosse expedida or- 
dem aos mestres d'obras publicas do muni- 
cipio para que procedam ao arrancamento 
dos piões de pedra que se acham, colloca- 
dos os Aedes de, dilíeretes ruas,) con- 
servando-se tão sómente aquelles que fos- 
sem julgados indispensaveis. 

Despacharam-se Os requerimenos, das 


Partes, e levantou-so a sessão, |. 


“PARTE OFFICIAL. | 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO! DIARIO DE 
Lissoa N.º 133 pe 12 DE JUNHO. 


| MINISTERIO, DO REINO, 


Decreto estabelecendo o regulamento para 
os Iyceus nacionses. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 


» “Otdem. de pagamento: dos vencimentos 
do mez de maio a varias classes. a 
41 => Amnuncio para venda de'fóro: 


sos e pensões no dia.5 de julho' perante O 
governador: civil do Porto. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONMERCIO 
VE INDUSTRIA. 


Aviso-de se-ter-acceso desde 1-de-de- 
zembro de 1859 um pbarol sobre a ponta de 
Huapilacuy-á entrada do porto de S. Carlos 
de Ancud, na costa do norte da ilha do Chi- 
li; a 41.º46 15” de lat. S, e a 74.º 1º de 
long. O: de Greenwich. | 


é 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Portop.) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
« (Sessão em 12 de junho.) 


PRÉSIDENCIA DO SNR., BARTHOLOMEU DOS 
MANTYRES. 


Sendo meia hura depois do meio dia, es- 
tando presentes 68 snrs. deputados, abriu 
a sessão. E 
Acta approvada. + 
A correspondencia teve o“ doido 'des- 


tino. 


Tevo 'a segunda leitora um projecto de 
lei do” sur, Coelho de Carvalho, aulhorisan- 
do-o goverro a fazer construir uma estra- 
da de 2.º classe entre as villas de Monchi- 
que e Portimão, passondo pelo sitio do Ba- 
nho. 4 

Foi admitádo: e enviado 4 commissão 
de obras publicas ouvida a de fazenda. 

“Também teve segunda leitura a seguinte 
proposta do. snr. Arrobas. 
- Proponho que se destine um dia por se- 
mana para terem logar as interpellações pen- 
dentes. y 

Dopois de alguma discussão, tendo fal- 
lado os -snrs. ministro do reino, Arrobas, 
Alves Martins e Paria Guimarães declaran- 
do o snr. presidente que tencionava que 
na segunda feira a ultima hora da sessão 
fosse destinada para so verificarem interpel- 
lações, O snr.“Arrobas retirou a sus pro- 
posta. RR a - >) 
O srir. Affonseca disse que por muitas 
vezes tem annunciado o desejo que tem de 
chamar a attenção do governo sobre o es- 
tado de Angola, e os acontecimentos vieram 
desgraçadamente: mostrar que era prevideute 
em querer provocar a atlenção do governo 
para este importante assumplo em vista das 
noticias chegadas hoje, que referem que as 
nossas forças no Ambriz apenas oecupam o 
forte junto do mar, tendo sido batidas pe- 
los pretos em toda aquela parto d'Africa a 
força que alli estava em consequencia de es- 
tar desprovida de polvora, e nã fugida afo- 
garam-se 120 dos nossos concidadãos. 

- Pedia pois ao igovorno que declarasse 
as nolicias que tinha recebido, e quaes as 
medidas que tenciona adoptar para manter 
o nosso poder na- provincia d'Angola, de- 
sejando que as medidas que adoptar sejam 
de natureza mois proficua do que as que tem 
tomado n'essa expedição que ha-tanto tem- 
po se lem pr do para bir para Angola. 

'O snr. Arrobas que não se podendo dis- 
eutir este assumpto. sem a presença do snr. 
ministro da marinha, que é quem póde dar 
esclarecimentos especiaes an este respeito, 
mandava para a meza um requerimento para 
que o shr. ministro da marinha seja con- 
vidado à vir com toda a urgencia declarar 
á camara 6 estado actual da provincia de 
Angola, e que n'essa occasião se dê a pa- 


PROPRIETARIOS: H, C. MIRANDA —M. S, CARQUEJA 
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lavra a todos os snrs. que a pedirem sobre, 
esto importante assumplo. 

O snr. presidente disse que este reque- 
rimento ia ser expedido immediatamente. 

O snr. ministro do reino disse que con- 
corda em que a camara espere pelo snr. mi- 
nistro da marinha, mas s. exe.” tem por 
força necessidade de combinar com os seus 
collegas sobre as occorrencias que se dizem 
haver na provincia d'Angola, porque a ca- 
mara de certo não quer ouvir unicamente 
o relatorio das occorrencias d'Angola , mas 
dos meios que o poder executivo quer lan- 
car mão. O fim especial para que pediu a 
palavra foi para sentir que o snr. Afforiseca 
viesse lançar: um desfavor sobre medidas que 
tiveram o voto do parlamento , quando é 
certo que tanto o poder execulivo como o 
parlamento não podem deixar de empregar 
todos ns meios ao seu alcance para manter 
a tranquillidade em todos os pontos da mo- 
narchia, e pelo seu procedimento não me- 
rece que se ridiculrisem os meios que tem 
aproveitado. para occorrer às necessidades 
d'Angola. 

Por proposta do snr. Arrobas ficou este 
incidente adiado para quando estiver pre- 
sente o snr, ministro da marinha. 

O snr. Abranches mandou para a meza 

uma representação das freiras dos conventos 
de Vianna do Castello contra a desamorlisa- 
ção' dos bens das freiras. 
O snr. Rebello de Carvalho mandou para 
a meza uma representação da camara: muni- 
cipal de Felgueiras, districto do Porto, pe- 
dindo a approvação do projecto de lei do 
snr. Cabral Noronha sobre o recrutamento 
militar. 

O snr, Azevedo Cunha mandou para à 
meza uma representação de alguns cidadãos 
de Evora, pedindo a prorogação da carta de 
lei de 28 de fevereiro de 1851, a fim de 
poderem capitalisar documentos de. credito 
posteriores a agosto do 1833, - 


ORDEM DO DIA. | : 
O snr. presidente, como a hora estava 
muilo adiantada, ficava para outra sessão a 
continuação da leitura de pareceres de com- 
missões, que estava dada para ordem do 
dia, continuando-so agora na discussão do 
projecto n.º 45 sobre a contribuição indus- 
trial, e que entrava em discussão o artigo 2h. 

O snr. Mousinho requereu quo se dis- 

cutissem conjunetamente os arligos 24 e 25. 
- Assim se resolveu, 

Tiveram a palavra sobre à ordem ossnrs. 
Gongalves de Froitas, Almeida Pessanha, Hen- 
rigques Secco, Aragão, Aflonseca, Faria Gui- 
marães, e Chamiço, que sustentaram e manda- 
ram para a meza emendas, substituições e 
additamentos acs artigos em discussão. 

Depois de alguma discussão foram ap- 
provados os artigos 24, 25 e 26, mandando- 
se és commissões as diferentes propostas. 

O sur. presidente dando para ordem do 
dia de quinta feira a continuação da-que vi- 
nba para hoje, e outros projectos, começan- 
do. a ordem do din pelo projecto do codigo 
predial; levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


MOEDA FALSA. 


Discurso feito pelo snr. visconde de Gouvêa 
na sessão da camara dos dignos pares do 
dia 8 do corrente, por occasião de s. exe." 
tomar parte na interpellação que o snr. 
marques de Vallada fez ao snr. ministro 


das justiças sobre a questão da moeda 
falsa. 


Snr. presidente. —Associei-me á ultima parte da 
interpellação que acaba de ler logar; e asso- 
ciei-me por dous motivos : 1.º, porque sou de opi- 
nião quo as medidas legislativas especialmente 
sanccionadas para a repressão do crime de moeda 
falsa não são sufficientes, nem me conformo muito 
com a ideia de um processo excepcional. Quizera 
antes que medidas amplas e-genericas-para a re- 
pressão de todos os crimes actuassem n'este, sem 
constituir uma especialidade. Desejo sobre esto 
objecto ouvir a opinião do illustre e nobre mi- 
nistro, Associei-me por outro motivo. Na minha 
carreira judiciaria e administrativa tenho presidi- 
do a: variados processos e diligencias sobre moeda 
falsa. Tenho estudado a historia e as circumstan- 
cias desta materia, e julgo-me no caso de po- 
der trazer á camara graves e exactas observações. 
Comecarei por ellas, como -base da minha inter- 
pellação, Ú 

Antes, porém, snr. presidente, de entrar mois 
delidamente neste assumplo, cumpre-me fazer uma 
prévia declaração, em que me parece que toda a 
camara e mesmo todo o paiz irá de accôrdo commi- 
go. Nesta materia não ha politica, não ha parti- 
dos, não ha questão de principios, não ha opposi- 
ção e governo. Ha o sentimento geral de todo 
o homem honrado, que deseja vero crime puni- 
do e a moralidade salva. Ha o afan da aultho- 
ridade publica, que representa a sociedade, e que 
devo estar em lucta permanente com estes e com 
todos os criminosos; eu não quero excepções para 
nenhuns. Ha o bom senso de todos os partidos 
e governos, que, sejam -quaesquer as peripecias 
do tempo e da politica, hão-de sempre tepellir a 
alliança com a deshoneslidade e com o crime, 
como uma alliança impossivel. Estejam descan- 
cados os amantes da ordem o da justiça. Pódo 
n'uma: determinada aqministração, n'uma determi- 
nada provincia apparecer mais ou menos ac 
dade na perseguição d'este crime, segundo as c 
cumstancias e as occasiões. Mas governo que tran- 
sija com o moedeiro falso e lhe estenda a mão, 
não é cousa possivel nesta nossa boa terra, E 
façamos esta dustica & honra e lealdade de todos 
os partidos politicos, de todos os homens de es- 
tado. 

Eu entro mais desafitontado na materia de- 
pois d'esta declaração, parte sou poueo versado 
em politica, —não me confermo com ella, vivi 
sempre longe da sua influencia. Simpathiso com 
o actual gabinete, e dou-lhe o meu fragil apoio, 
porque o vejo caminhar com alguma affouteza 
na via das reformas de que precisamos. Os meus 
instinctos e naturaes aspirações levaram-me mais 
longe. Eu quizera ver a reforma inaugurada em 
mais amplas bases — quizera mais definido o pro- 
gresso, mois arrojados os v00s; mas em quanto 
não vejo realisados estes principios, inclino-me 
ao governo que mais d'elles se aproxima. E en- 
tro mais desaffrontado neste assumpto, torno a 
repelil-o, porque não vejo n'elle a sombra negra 
da politica. 

* Ainda farei, snr. presidente, uma outra obser- 
vação prévia. Eu não considero comprometida ou 
desvirtuada por esta materia a nossa nacionalidade. 
Os criminosos tem-se refugiado nesse reducto. 
Não poderam encontrar uma bandeira politica que 
os acoberlasse, recorreram ao falso pretexto dos 
brios macionaes. Mas o estandarte nacional não se 
desenrola para defender scelerados. A nação repello 
os moedeiros falsos, como repelle todos os cri- 
minosos, todos os malvados. Não ha paiz algum 
onde se cunhe moeda, ou se façam papeis de credito, 
que mais tarde ou mais cedo não esteja a braços 
com a falsificação d'esses valores. Qual é a nação 
onde se não conta um ladrão ou um assassino? E 
qual é aquella onde não se castigam essos delictos ? 
O moedeiro falso é cosmopolita como os outros 
criminosos. O moedeiro falso não é porluguez 
nem brazileiro, é de todas as nações e repellido 
por todas. Eu não sei se alguem nos alirou al- 
guma vez com esse epilheto, se o fez, os factos 
desmentem-no. E se essa injuria chegou aosou- 
vidos do governo, o que ignoro, fosse qual fosse 
a epocha, fosse qual fosse o gabinete, não conheço 
ministro portuguez que não soubesse retribuir af- 
fronta com afironta, e salyar o brio e a dignidade 


o sim e onão ácerca do mesmissimo objecto! 
Agora no fim da vida, me disse'o sabio Hum- 


racta do Niagára, como Chatesubrianc 
aprender à duvidar | - E 4 
“o Mas agente ha-do ler por força “ainda 
que não queira: Se não compra livros, 
dão-lh'os. Quando eu estava nestas cogitações 
avolhar para a immensa quantidade de vo- 
lumes da Librairie Nouvelte, veio o 1.º cai- 
xeiro ter commigo “e: pediu-me licénça para 
meidar um livro: Aceeiléi a 'cortezia do ra- 


e 
estava a verdade ou p erro. A cada passada 
o mancebo fa de encontro a alguma grande 
iniquidade que o costume arvorára em lei 
de honra ou de qualquer outra cousa alé 
que a final recolheu á casa paterna e assis- 
tiu nos ultimos momentos do pai sem ter 
descoberto a solugio do problema. A verda- 
de está no céo, dizia o rapaz á cabeceira do 


Se a morte lhe não viesse jmpedir a palavra, 
o pai não “deixaria de  motar à “petição do 
principio deste velho nphorismo religioso. 
O livro de'Noriac é um biscóuto littera- 
rio que se come de um só bocado. Quem o 
começa a lb, não O larga e às Edições suce 


paz o. li otitnlo. Dizia :“La Bétise Humaine|cedem-se como os dias da semana. A que 
par Jules Noriaos Co o |sahe hoje da imprensa, manha! está ven- 
“ Saí logo- antes que me dessem oulro|didal bos E 


livro “o vim dizendo commngo mesmo: Ora 
quetenho“eu-com o snr. Noriac, qua não co- 
nheço,'o 'com a'sandice humna, para a qual 
cada um de nós dá o seu contingente e 
com isso'fica inteiramente ' quite? Que me 
importa a mim que o mundo seja sandéu ? 
Trate eu de não o ser e tanto melhor se os 
outros o são | bad into 
Pois a “final sempre li o livro desde o 
principio até o fim é gostei. E” uma historia 
singela com visos de conto moral, de ro- 
mance terno, de novella de costumes con- 
temporaneos e de: livro philosoplico.! Tudo 
alliise acha sem buscar muit “ordem 
dos acontecimentos é natural; os successos 
são: pela maior parte verosimeis ; as consi- 
derações mordes como que surgem delles 
espontaneamente; a philosophia está mais na 
disposição que nos conceitos. E em Lodos estes 
pontos avulta uma rara sobriedade. + 
- Um soberano muito entendido lendo o 
poema hespanhol de Campo-Amor, intitula- 
do Colon, que é mui conciso, disse que era 
jo indice 'da Epopea de Christovão Colombo. 


Eu. digo O mesmo da Bétise Humaine de No-|si 


riao: E" o indice “de um bello livro que à tal 


respeito se póde' fazer, O 
: 2 O/assumpto não é complicado (as 
simplicidades de um rapaz que um pai scep- 


tico: mandou “da “provincia “para Pariz com 
maronta e fantos mil francos na algibeira a 
conhecer mundo e a vêr se descobria onde 


Mas ho fim de tudo, depois da leitura do 
livro quo recommendo muito a quem gosta 
do deleciando pariter que monendo, e depois 
das gargalhadas que elle mo fez dar, fiquei 
convencido de que a sabedoria e prudencia 
humana não valem mais do que a sandioe, 
antes levam o triste mortal ás mesmas con- 
sequencias. Eu ainda hei-de tratar mais lon- 
gamente deste ponto com a necessaria cau- 
(tela para «não cair no fatalismo que nos ra- 
duz a polichinellos. + Maga pads 

Da Libraírie Nouvelle fui indo de meu 
vagar alé aos Campos Elysios vêr a exposi- 
ção dns' flóres, que'teve logar ho casarão 
mal imaginado e peior executado quo se cha- 
ma Palacio da Exposição, como se poderia 
chamar Fabrica de Chitas, ou Quartel de 
Cavalleria 1 O aspecto da, exposição era for- 
moso. Flôres, fructos, agoa correndo ou bor- 
bulhando em repuchos, grande numero de 
senhoras, e muitos bomens formavam um 


contram em mim um grando admirador. Nin- 
[guem meitira da cabeça que a natureza é o 


melhor de todos os jardineiros, e qua ame- 


author dos seus dias, e D erro sobre aterra. 
, dia: 1 


lhor estufa é a abobada celeste. Deixem es- 
tar as plantas azialicas na Azia, as africanas 
em Africa e as americanas na America, por 
que por mais que façam com ensaios de 
aclimatação nunca podem ter no Bosque de 
Bolonha ou mesmo no Porto ou em Lisboa 
as riquezas vegolaes dos terrenos situados 
entre os Trópicos. 
Depois do muitos esforços e de repetidas 
experiencias conseguem aleijar a natureza e 
mostram ao publico por dinheiro o mostren- 
Bo vegetal, como se mostra um anão ou um 
gigante. Em 1855, houve nos. Campos Elysios 
uma exposição de flôres defronte da Exposi- 
ção - Universal. Apresentava-se nella como 
prodigio de floricultura uma roseira cujas ro- 
sas eram verdes, de um verde algum tanto 
mais claro do que as folhas e o pé 
Aquella linda flôr que Deus fizera bran- 
ca ou encarnada para alegria dos campos, 
veio á mão do homem e por tal modo lhe 
torceu o pescoço e a asfixiou em uma estufa 
que chegou a fazel-a livida e esverdeada co- 
mo um cadaver | Não sei se so jardineiro que 
tal proeza executou foi dada a legião de 
honra ou alguma medalha de ouro. Cá pela 
minha parte lembrou-me dar-lhe a recom- 
pensa do Palito Metrico: o 


“Rabo que raix açoitarico uno 
Traducção liyre 


E cum rabo de raia bons açoules 
Em premo de tal obra lhe daria 


já se sabe se a Carta Constitucional os 
não tivesse abolido, e se o rei de Napoles 
não estivesse a esta hora colhendo tão tris- 
tes resultados de os ter conservado. 

Communiquei estas minhas reflexões a 
uma senhora minha conhecida que andava 
na Exposição examinando as flôres e ella 
respondeu-me com os seguintes palavras: 
Não critique: o homem passa a sua vida q 
transtornar a obra, da malureza : cada um 
de nós tem no corpo e na alma aleijões gros- 
seiramente feitos por quem nos educou, e o 


lhes qualidades phisicas e pirtudes moraes | 


mais é que temos o atrevimento de chamar- 


Não estava preparado para philosophia 
tão severa, mas como dianle da verdade é 
indispensavel curvar a cabeça, assim o fiz, 
e recebi de bom grado esta lição d'uma 
elevada inteligencia feminina. 

A" sabida da exposição encontrei o mar- 
quez de C., rico-estrangeiro quo já em 1848 
tinha 14 milhões no Banco, tendo começado 
a sua vida em moço de padeiro. Hojo é 
marquez e gran-cruz. Pois não é mais feliz 
por issol Safa da exposição com uma tal 
cara de, aborrecimento que me obrigou a 
dizer-lhe : o 

— Então que tem, sonhor marquez ? 

-— Que hei-de eu ter? Ando a passear 
a minha enfermidade chronica! E” o meu 
fado! 

i — A sua enfermidade chronica é vêr- 
so afllicto com algumas duzias de milhões! 
Não é má a enfermidade | 

— Mas de que me servem esses im- 
lhões?. Cuida que sou mois feliz com ter 
muito dinheiro? Engana-se bem! Ha uns 
poucos de annos que vivo aborrecido e não 
acho meio de me distrahir. 

“— Porque não viaja? 

— Já viajei. Corri a Europa toda. Es- 
tradas largas ou estreitas, caminhos de ferro, 
terras incultas ou cultivadas, planícies ou 
montanhas, florestas ou descampados, de 
vez em quando cidades e villas e gente que 
almoça, janta, ceia o dorme para voltar ou- 
tra vez ao almoço, ao jantar e á ceia. Eu já 


|renunciei ás viagens. 


— Ero jogo não lhe sacode os ner- 
vos? 

— Que póde fazer-me o jogo a mim? 
Se perco, não me foz falta. E' como se cus- 
pisse. Se ganho, é como se engolisse a sa- 
liva. E' uma: parcella de humidade que se 
perde na quantidade que está no estomago. 

— Dê esmolas, funde estabelecimentos 
de caridade, faça acções beneficas. As occa- 
sides são aos cardumes nesta terra. 
— Eu dou algumas esmolas. Deus sabe 
quantos vicios lerei com isso ajudado a sus- 
tentar. O mundo é muito canalha, Se eu 
fundasse um estabelecimento de caridade, 
diziam que era uma composição com Deus 
e um modo de restituir algum roubo ans 
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gomão sei até que pera éjusta. Vie- tudo o os agentes ol 


8 - 


ines do Nrazil noda sou- ve d'ella um parecer favoravel 4h de lonha e comestiveis, 


ani am mae p 
nacional. Nós não somos moedeiros falsos, nem das lg R s A 
creio que alguem (aos nos suppênha. Perque al-jramdom) nis. pequenos, Porém a persef jberam senão depois dê feito, tenção no deforimento da qual o gover = | transitando pel fita lestráda. O mercado, e 
gumas dezenas de miseraveis leraos raficoam | quando algm uthoridades se aperceberaimparo | Hojoa rei “los rendimentos Wa al dBgh, começam já a 
em dinhoiro falso, ha-de ger mi pl fellas bomuais diMeil, porq horn [mais dimcir: q entir os efeitl 185 melhoramentos 
: nação, que os repelle?) Ponque ma cidade Lo ar ellosos. ceiosos e ac ii E 


iBto s 
uns poucos de malvados, dy 


raflgaram ná 
: n al 
menos riqueza, ha-de T-Se quê a 'o 


logar em Nova 
"Cofpus Christi, na fór- 


falsas do Brazil, e 


um espião 
ez ago ado, e|um inimigo. E d 
cidade do Porto é movdeira falsa ?| Não são esses|abertos as Bhypas alli mesmo, ou em territorio E" dificil descobrir os depositos, porque o ge- 
E poucos de homens apontados com o dedo e répel- | porluguez” chapas -obertas em Hamburgo ojnero póde reduzir-so a oceupar um pequeno esp. 
lidos o siygmatisados pela grande, pelo immensa |tºoutros peizes. Ha papel preparado em Inglaterra.| co, E cercada qualquer casa, e começada a di 1 
maioria . d'aquella citado? Eu vi alli ho pouco a notas fabricados ló; à de enita PR UT Pa feiimantagam poucos os tu ferior a doze tontos de; féis, e lendo! a villa, |Amisadenç-e»paraiMacão- no. din 23 domes- 
em torno de mim os chefes dos primejros, esta- ' à Jalli serem pxportadas|zem a cinzas lançados no fogo muitos | sédo do julgado, mais do quinzo mil “armas, [mo mez' a barca «Trez Irmãos». 1 + 
elecimentos monetarios, muilos proprielarios e y das faceis relações d'esta | de notas. Ajm ucos mezes sucedeu no Por-| SVO CO 7 gado, mais “do quinzô mí abç) 5 glora sns £é A 
eapitalistis, Homens. do Yodss as clhsses, a” quem [cl a que vão to um tonta Ato “Numa busca, em que “5s É ovidenta quo se reunom alli todos bsvle-| - Sob.a epigrapho «Max Bohrer e! o (ár 
interroguei, a quem ouvi; o todos foram concordes | directamente do Inglalorra, dos Estados-Unidos e) apprehendou, uma porção te soberanos falsos, ainda | mentos necessarios para a formação de uma|tista portuguez Noronha» a «Revolição de 
pare indignar contra ásia fico datas, e fodos d'outros paizes para o Brazil, e para os outros a ita, EMO paia comarca, acerescen'o ainda a isto a circums- | Setembro» de boje- publica um bem eseripto 
nais ou-menos me ajudaram no descobrimento da notá falsa do Brazil, que tinha hido para ai 7 ancia de SS Tayill dos me=|arli si o pelo sne. E, Serra, .n val 
dade. io! «cid funceionari d ostra a outro cumplice,. q, ,es-| (à de mopqueliailio, UM COS mo )ArUa 18 PRO SME Si DA ADA 
e od ds pç, lo ion dana fog," OU. Cult, Po ore paçós “mnpicipade Quo ha nó VEN] [sto fl Dat narecidhd” Gênsark! B gdmi- 
gistrado juilicial, empenhados, cheios do nobro ardor EUA (Contimia) [aonde se acham De RL 
Ba ] ria ; Te PE pe tia dis todas as repartições administrativas, 
abitantes, cujo funccionalismo se apresenta d'este s mu cados do novo padrão, e que começa: dicihds e de fazenda do Concelho. 
Lisbol TS DE JUNHO Don! => [dado contrair por Prancisto de Almada” par tr 
LISBOA, 12 DÉ JUNHO. 1), [sor antigamente villa” da Póvoa: de” Var 


ó 

» Gôa a procissão 
provincia do Minho. Contendo o concelho para|ma do costume. E ne e 
cima de cinco mil fogos, contribuindo para Estavam annunciados para sahir para 
»estado-com uma somma-anmual, nunca in=| Lisboa no dia 24 d'abril o brigue--«Nova 


Es: 


casa, | 
capou ettando a 


cosamenta fnci 

Da repressão d'este crime, E. uma cidade, cujos 

modo em faco dos importantes processos e dili- | vaim a' os) ERI de 1 da do ton Dá 
gencias quo alli lem vidot maio! suppôr-se entrarem na. circulação 0s movos bilhetes Tegaes. b OR O edificio que vimos de referir foi 
cumplico: nos crimes que regeita ? | Sc uns poncos | sta remessa diz-se que,, viera, do mesmo paiz|. 1 

de traficantes alli fabricaram alguns milhares: do|para onde se tinham, encommendado os noyos),j 
molas falsas, o as mandaram para o Brazil, que| bilhetes." gr gu rm > ds 


Ea A GR ca Mi geo 
culpa «tem. niisso a cidade 21: É so uns pobéoatde | "A x poHação dis! notas lb dó Porto “párá (Gerresp. part, do Commercio doiPorto,) vd sédo dos juizes do fóra, Sotvinda puo bj atada o 
hrazileiros traficantes as: receboram no Brazil, c lá 0: Brazil) fazia-so de “muitos modos; “já em pequenas Houvo' hontem sessão. na camara dos di mesmo edifício pará aposentailoria do cor |M y 


us ajudaram a passar, que culpa tem “n'isgo o|caixas do Jala dentro debarris de manteiga; Já 
imperio?! Se grande numero: d'egsas notas ou|en 


ar a da se tractou alli de im-|ogêdores : : DR Ra é 
as em gúlla-percha dontro do partuías de)S005 Bars, mas nada So iracto Tambéris no interesso Lanto da'Povia'do faz difficuldades, td 
bi) flsifl iom de Hamburgo, de Ingla=| vin onídidas UA tôlos de paúno| portante, a não sér ae B justa proposta), cdmdens no PT OTAN HIDRNTA  ESEA ER TT ADE VITA direitos q 2 
a E Tr ih havemos | de linho p- fá Montvo ie onisadno OU batosd|do snr. viscondb! o 16 Da; para que 0s| Vrzim como de Villa do Condo, 6 governo ou Eat Pela ao ed fd 
de chamar áquellos povos moedeiros falsos?" “Jjá envolvendo os pés de fores artificines é cobertas] sessões. sejam publicadas com a mesma re- mandos já, ow vai mandar por cstes dias, |fella nos tordas à Hinguageiih quo sérisibilisa 

O que é doploravol para nós, sir, presiden=| com. papel fo Quira especie; já Ho oulras ma-| o ntaridade quo 6 são as do outra camard. |fazór o traçado da osteada "em quo á fallá-jo coração, ri 6 ohgra Ambllas, faz chorar a 
te, é que a'aquellas nações, onde ha tantos ou-mais| neiras, mais faceis ainda se os capitães dos navios O shr; vistonder do Gouvêa declarando | MMOs, que partindo de Villa Nova dé Fá rir à quero oouúve, arrebata! em fim é en- 


ses 


crimes di «entre nós, onde se! fabrica muita |eram sabedores ou cumplices na conduccão. O é by ul na RSA E TUR PR fem | PT IRD 
PR reter By ao Go ENE TI Pi Nos ultimos emposti rasét TURNO Leigos que era do sen dever pugnar por quo .sejn feno vá terminar nó litoral, ohilre aquela At bas RU det 
| tre nós, não apparecesse ainda uma .quadrilha de | las falsos, porém algumas péssaas duvidavam da uma realidade o Sysloma reprosentalivo, disse | UA villas, entroncando tambem com a es-|se metade dos iiiteresses dy Lheatro has nou- 


ladrões que ousasso, como. aqui, ousou, cobrir-se | continuação d'este lrafico, porque tendo-se mudado ta Hindi 'pre-|trada quê'as comunica entró si, * “tes tem que elle totou, em quanto “quo à. 
com o mantoda nacionalidade, Pelizmento, ana-[a chapa no Dra il, não tinham havido, apprehen-: pla ms a Edo ptb "Old di! igualmente que não são ap-| Noronha se negou um beneficio | Raniq 
ção repelloros do si, corta-os como membros;pu=|s0es de notas fálsas do novo: padrão. Muitas do) tenção, e q B pi provadas: pelo ministerio dás obras! publicas| Ainda fais: Máx Bohrér Apresentou-se 
Aridos da sociedade, e salva deste modo 0 brio 6 antigo tinham sido appreiendidas eandavam jun-jria uma, nova Proposta para quo 0 mau sys- P feito! á better civil ao “publico: Gon “titdá “cudecórndio portal 
o pundonor nacional. Ao snr. ministro da. justiça) las aos pardo sido por: fim iremoltidas| toma, que ha na, poblicação das. sessões seja OS estudos eitos pelo engenheiro civil o snr. Ri O tê leal tó A RR a 
devemos, sem duvida, a parte mais nobre: d'egia Bora, Lisboa, Ros. Gndasm- AUpoFior, À policia bem [convenientemente reformado. - |Falcão, para a estrada do Pórto com dirot- e! za em quanto que oróf a, infeliz por- 
nina vaia dlas6 pajpi Tocadas aka nigeida TOA E ta CSA A ARO ELO O snr. condo da Ponte apresentou: o pa-|Sdo és mesmas villas, liavendo-se por issojque nbsceu em Portugal, só póde Grilat O 
xe.” é coadjuvado polos lribunaes e pelos ju) 4 b . ! 6 | À d p EM AA Pt ti a Did DAP 
E anação juleira quo o ncia guisa ti ra dilloil fazer uma: apprehensão, porque os cri-recer da; comissão de. administração publi. Mandado proceder tambeih à nóvos estudos, |peitó com condocorações brazileira 
ao potabelecidos seslus” principios, o posta a ques-) minosos. tomavam muitas cautelas. Os ultimos dosjca, sobro o projec(o de lei já approvado, ng | Sesignando-se e mo púrito prúciso tiá dire) Os preços dos fundos publico 
tão fóra da politica e dos nacionalidades, passarei | da Sidi que a policia ás ea apanhar camara, electiya que tem por fim relovar o [Cri da estrada, à ponte de Moreita-no con- de'credilo e acções dos Bancos, sã 5 
a lagor algumas observações sabre a historia o [Não fórmétiaim ólementos para o corpo de dolicto; Caia GE Per Pg PS PR bili-|celho da Maia. zon seguintes. 1 ot et 
circumslancias d'esto crime, Pego licença 6 cama=|S não podiám fazer sérias revolações, porque de |SAmara múnicipal traga; da rosponsabili- Havendo! 9/8nt! DU Carigs Mistdrotihás InscuineBos" da 50 Cds Godi tô 
xa para serium pouco mais longo-do que pede uma |ordinario só conheciam o élo- immedislamente su-=| dade e que inparTas faronio  gamhadespezas id a od; DA Inscripçõe Aê o &., dé assa ARO 
interpellação. Esto assumplo, porém, interessa a | perior. né E sd nos biennios de, 1854 n 1857. sem a devida Sído promovido à effeclividade de brigadei- |com jiro do 2, semestre da 1860, 45, 
todos, interogga á moralidado publicas Eu ontendo| ui, foz dinia, import nto dpprchen- aulhorisação, providenciar sobre os melhora-|"9» deixoa O comimiando do regimento deja 46 — Coupons Ah 12h 45. 
en" ão de per mysh b é 2 os e tanto de'notas falsas do novo í g ] Ri h - » PARTO A: " à , e Te 
a aa odos dilles Ea padrão de 20 e 508000; rs., estavam imminentes| Dentos da estrada ao Senhor Jesus do Monta cavaliário dê lâncéiros da” Rainha, sendo ai a ia poda em os 
551 gO0O — 1 a 2 


que so- presumo. Nãohn duas similhantes  apprehensões, que falharam com-|e, declarar do utilidade, publica algumas *ex- j Dilas do Porto à O "057 
= Dilas do Mercantil 2504000 a 2514000. 


s 


— Divida dif- 


plos o tri- hens c 
vial do que a, nossa que: da moeda: fulsa. En |pletamente, porque os criminosos logo que viram propriações necessarias para. o alinhamento. (e 
posso dizer a verdade sem lrahir o mou: dever, | aquella apprehansão destonisram dos ogentos dis-. alargamento. da Ennio e ruas desdo .orlargo 
Aqui sou membro do parlamento, — hei de dizel-a |fargados:e recusaram, concluir negociações, que tra- d ê y Ami p 
todo inteira, TRA 5 f + r|ram comsigo o d rimento de, outras grandos| 4a 
“ Avultam n'este assumplo. dous factos “pringis parieo de notas. Aquella aRPiaNEa ão mesma 
paes, quo é mister descriminar e Iraclar em se=|loi menor do que se esperava, porque a outhori- 
arado: a falsificação das notas do «Brazil e a/dade e à força armada entraram ce o do mais tiá 
Eeisinicação da mogda  melalica,  Começarei  por|casa da apprehensão; e um dos cumplices leve 
agquella. 1 agir el 19 tempo de eyadir-sa com. o resto das notas que de- 
- Depois; da. extinção do «nosso pap Yiami prefazer 20 contos de reis. Esta abprehen- 
a primeira Lentativa de falsificação ao nosso paiz.foi | São deve contribuir para uma tregoa muito Jon 
sobre as notas dos. Baneos de Lisboa e do Porto: |No Brazil voi de: certo mudar-su novamente de 
Esla empreza, porém, parece que; não produziu | padrão logo que sesta apprehensão fôr conhecida, 
e duranto esso irado não valem talvez o risao 

às exportações que os erimihosos Lentassem fazer. 
O genero já estava” fambemdepreciado.” Os ner 
gociudores d'ellas compravam-as no Porto, antes 
desta apprehensão, a 15 p. cy isto é, davam 15% 
es. em dinheiro por 1008 rs. 'de falsos bilhetes. 
[O cambio deve ler subido, E já se vê por isto 
quo tel especulação desceu muito dos-Túcros e im- 
portancia , ques Ley; - Aempos. Hoje: os 
obscuros .v alguns 


“alguem suppõe quê ivostas diligontias policiass 
intervieram os agentes olhciaes do Brazil. E'um 
erro que é mister: corrigir, O) vico-consul do 
Brazil, quo “ma parece ser bom homem, o zeloso 
= empregado, pódo ler o sous agent secrelos, sem 
to, olúeiul, pagos," ou não pagos, para lhe é-lhe; d 
Zerom) o que a O pari squizarem o 
(ata art las fa Ear Qualiuer puedentar póde E RUARRa 
fszer o mesmo, Quem o a-de impedir 9] O vi- 
Senfougil póde comunicar: á oulhoridade Eonsli- 


DAM) E [ 

-|« Boletins gia erno » tr ! 
ri a hor “|ajornal do Commercio» o seguinto, 

BO ia P Datanaa, arerigunçãos guto E) 8 


O avise como o recebo E io «A TABia portúgueza confina em socego 
er cidadão, mesmo! do qualquor Henuncia 4Ho:| of, Oo SDInRido d liça 1 CATA] fim om socego. 
pia 8 aa vi VER Ia denúcia Teo Rolamento pardos Incas mágianads, polo qual/E' geral SEnpio por as a ques- 
estar nempro: vigilante, Mas nisto; não cha a mes [52 provê a uma malhor distribuição no en-|tão da Consotdata com aoutla!do Roma, 
nor sombra de pressão sobre a aulhoridade. Os |sino, ú boa ordem e regularidade nos estu-/achando-se já publicada oficialmento no pe- 
nossos funcionarios cumprem p seu dever, segundo riodiço . da) governo, e bem assim nos-mais 


ti à A É 
emigração so aclivatam entro os dous “povos; a 'a as leis,'e não cedein, PRO W Ba nT PRONSAO qual periodicos, sy tio Db srs 


ro D: Carlos  Mastarenh 
sua promoção me | 

tanto de disciplina e fceio, como de 4 A 
rencia militar, Por vezes tenho tido bocasião| 


:|solidados de 98 1/2:a 98/58; 
dl ri TA ) eo bp nio o ora sos 
o o RR dão » 100opatanho “«Paquele «do: Minho» annuné 
“| esmo. no” qu dl a fespóo os sou “aa subia par o Xi Grando ao 
- |oMivines inferiores” e “mais praças do régi-| "9 Ofbrigie 480 esbido dani 
: EE: a RS aa O brigue «Soberano» sabido d'aquisnra 
dd la de poder sapo O 5/57] Pernambuco: no dia-6: do) corrente; êntrou 
nto alibmia do EB aa SAB a moer bontem atribado pbr causa; do tempo e co! 
q ia Pta Plus E “Cor lo mastroi grande partido, da. latitude: N 879 
sor se seguiram , porque D. U PS MASON go longitude 4 Aba “O de Greenwich 
nhas é sem duvida um dos bons comm Pe URNAS é AD a PSA ão 1 
dúntes, quo “esto regimento tem tido. » Rc Ae AR AR 
Há noticias da India até 90 d' NR Ca a 
à |thtio, su allan ET 


Das corraspond Nova | 
anscrove. 


Gonfiado ma boa” oMcial 


a) or «Es- 


o 4 
+: Ghagou dos porto: ne 
nho 


es 
dias. 


acilidade o habito das comunicações, foram lu- | Quer estrangeira. O DO sis ss ros q A 
do circumstancias que mais prosioa dam e anima-| | E é agora 0 paiÃo po, caio cor sum facto. Os propagandistas pareco quo procura- 
xam esto ln R oh vo [A importante apprehensão, do que ha pouco fallei - on |rão impedir OW demorar o mnis possivel, a (dos. 


não se deve n aviso “nonhum-estranho, nem do 

ve-consul, nem de quiro qualquerindividuo: d 
ve-so fas, enaigam e Alligoncias de dous activos 
funecionarios publicos E Porto, deve-so ao amor 
da justiça, 6 ao cumprimento do dever. O vice 
punir bina tala; oschido Bi E opt- Ta a RR aa E 4 
mão geval, se lizeram grandes lortunas, em po UE Oi a n iva, TORA no G po » cork | nidadensinsvriis ebiasilmbaor “sb vbunsa 
ea PSRETRTE esto escandaloso genero ao mot-| tornou do dominio do publico. E ou desojo que Entra IRUNiCiRA» PET Gitrngr Roe vhiabuajoa DRA w pe tra aetavana-ginídálias nossas fts 
sado foram tornando as operações menos luvra- |0s tachigraphos tomem notas bem explicitas d'estas JO d tribuido, com; donalivos para o. acabamento bonidadén 5 bel jmonto 
tivas, Os principaes negociadores 'relitaram=se da |asserções para. credito daqueles empregados o es-)d'esta, obra, 6, foi com grande -salisfação que | lhoridades, mas pareça que-a êstabelecimen! 

sueua, o estão - hoje cobertos atraz da  preseripção| para hunra o dignidado do paiz, Elles fizeram |talisli bje-|viram na sua provincia pela primeira vez, |estavo arriscado, + cu sound voo sas os 
” " 40 , N y a EN o » 


E 


execução da concordata, Isto So deprabende A falta de polvora na nossa força o 
do PARRA oco oe LEO ADA ainda Ro fla igoctorro, 
A nova estrada denomini vo-|quo outra força riz davia prestar 

áquella, sotio Ra aih tiavia sído combinado, 
adiantamento, sol ay direcção do tenente foram a causa! de tão Iatientavél perda de 


mm | Ea = - | Eee | 
tigo. Meu amigo, esto mal não tem reme- im. Oulr re que assislíra a esla Che insensi sollile, , , +, o [dez-lhe us parabens dos resultados dos seus |cebos com cansidaraçãos osicoidistiphlos com 
dio, O aborracimento é à castigo dos mil-| comedia partiu com o outro: O mea millio- , Leggermente, dolcement ultimos exames, q iso ) » jestima e nós devemos consagrar-lhes o res- 


Jionarios. Qualquer caixeirote se diverto mais |norio apenas linha! dado dous passos disse- 


- Ingomincia à sussurrar, Está, com . effeito. o, nosso 'ompatriola| peito quo'lietave quem subê sustentar o do- 


em um só domingo em Asnidres: ou em 
Villo d'Ayray do que eu em um anno in- 
teiro. AURA, Mp va 
“ E é verdade, Todos os ricaços são as- 
sim'| Vê-os a gente "do “longe, e inveja-lhes 
a sorte, Aproxima-se d'elles'e convente-se 
de que são uns desgragodos! Os riquissi- 
mos, gron-sacerdotes da relígião do ouro, 
andam sempre cercados “de tantos empeoi 
lhos-e quezilias como qualquer soberano. Os 
ricos, esses passam a vida no cruel róveio 
de sergm: um dia pobros são” vittimas da 
cobardia do dinheiro, que-é a mais abjecta 


pobre e tiver 40 ow 12 filhos ficará a mor 
rer de fome! Em quanto eu escutava si- 
lencioso estu amigavel observação, o outro 


que dorico. Pobre rapaz! A' fortuna delle 
não vale dous caracoes. 'Se manhã quebrar 
o Banco, no dia seguinte esse grande capi- 


andam semprel * “ 


me: Então que lhe parece Fulano? A fallar| 
das fortunas dos 'óutros, elle que se casar| 


np Nelle "orecehio del a gento 


milionario dizia ao seu com urnheiro de pas-| 
seio: Esto Sicrano, coitado, está convencido|' 


“ Score gi di ldco da 


talista “não êrd onde cair morto. E nísto)" E produce un 


Come un colpo di camnona. , 


Kopko engenheiro. de. minas. com applauso 
de todos os seus mestres .e com, grande hon- 
ra, para elleo para.o nosso. paiz. O goverho 
portuguez 0,8, nação hão «de tifar grande 
proveito dos serviços deste. mançebo,. não: só 
perua a exploração das minas corita em 


Portugal um diminuto pessoal. scientifico, mas 
tambem porque.o navo enganhairo é um ma- 
| |99- coma ba, poucos, Prudencia e madureza 


de homom, do idude, honradez: pundonorosá 


que é nos; Kopkes, virtude. de, familia, cin- 


telligencia, clara, applicação. tenaz, grande 
esejo de saber, modestia invencivel, sdes- 


coro do paiz nestas terras estrangeiras. As 
terilações são tão fartas aqui; as -occásides 
de desoaminho tão frequentes, os máus exém= 
plos tão amiudados que viriuda e grandes é 
saber rosistir a tudo) iáso, e não se; desviar 
do: fim pára queas familias. 0w-o governó 
mandam. para Cá/os ropazese ii aih 
Ha muito lompo que não escrévia uma 
tirada tão séria | Mas é que o negocio é gras 
vel Cá por fóra' julgam (cada: nação: pelos 
amositas que apparecem no; mercado, E als 
gumas-ha que melhor fôra ue não; sahise 
seta da sna fatnados so 0] cobro o 


e humilde de todas as cobardias: Os 'reme-| encontrei um ingloz 
diados, como de ordinario trabalham, “apro-[dom fumo 'no chapé 
veitam os beneficios da existencia activa, e|les vezes ha ido 
não so enfastiam da vida como os millio-|élle era um dos 


“Ora resistam lá a uma cousa destos.||apégo dos desvarios e loucuras dg Paria, -se- E! tempo de, acabar este. fol 
Começa no que chimamos zum-zum, e dahi|riedade, compativel com og seus annos, ma-|sei. Mas.) MEDE 
se formam os cascaveis com que atrda os|neiras agradaveis e delicadas g um; vivo amor|-. 
n dos t U ouvidos a toda a gente. = 1 |á patria são qualidadys “roras, que (q nosso. 
narios. ' e o" | Enuão por quem anda de luta? À esta por./ 0 CCE noyo engenheiro deminas possue, na vardade| - 
E fazem bem a muita gênto os" ricos ,| gunta respondousmo ; Por minha prima lady! Sombra il tuorio, la tempesta. em subido gray, «db sim ob mu vhs 
muito bem mesmo ; mas com ds ideias er. Byron: Já nem me lembrava quo este in- Che nel sen della foresta, comos ho O Porto deve; lisongear-so deste; filho 
radas que a riqueza inspira, por tal modo |glez tinha por costume recordar aos outros “Va fischiando, brontalando « |semp 8 a fam) opko. deva, consideral-o |- 
O fazem que ninguem bes “tica obrigado, | E ti fa d'orror gelar. como um dos ornamentos, deste. nome, ;quê 
PA 5 a nossa cidade da Virgem está acostumada 


Engordam com amore carifiho o pobre, até 


que o matam do humilhações, de zangas e |pezamesde ter por - No fim de b om a-|a respeitar, ha mais de, dous seculos, como |s» 
de tolicos. E” como 'se a Bjparamo-nos. po de andar a examina «Ou-|ixpo de, honestidade, de trabalho .hontado; e |- 
quoixam-se da ingratidão humano | Que im- Lady Byron erá uma velha ve, torna à ouvir e a i a 


iojutil e de; boa, reputação. ... 0. + 
Creio; que este mancebo ainda. por cá fi-| 
para examinar detalhadamente |. 
gira om, Franga 6/em Inglê- 

! acolher, a Portugal |; | 


porta ao porco que'o tragam mimoso e fárto 
todo o anno, sé omoatam no Natal? 
He contudo duas qualidades de ricos , jin . podiam casa , 
os" enpitalistas improvisados e 68 proprista-|lidades do homem que eseréveu o Child- 
rios de longa duty! Estos pertencem a uma Harold o D. João. Ella, não podia. mudar 4 
especie muito differente, e raras vezos an-|sua nitera Dye ainda “monos. Pr isso] 
dom aarrastar a aza tristes a desconsolados|em pobcolempo se separaram. 
como os outros, cujos tormentos não teem fim, 
E' cousa celebre | À maior zonga de umjei 
ricaço é saber que ha outros mais ricos do 
que ello. Eu assisti uma vez a uma longa 
conversação de dous Cresos. Não houve for- 
tuna do amigo, de 'visinho ou de inimigo 


no son 
 colum- 


1 68 Syprog 


snsislindso 


ões são 


que não fosso por ambos pezada | ja balança | “de Bino anil póis quê sabem 
falsificada da invejá e dó amor próprio pue- yron mordido da|ç como, o quando: e: onde as:cousas cabem): 
ril. A final, depois de contarem por mind ) s 3b7 


atm r no gIuun + des nom b 1938! 
0 «de Bastos ej/ 1 Assity o disse'o filho de; Simão Vaz de 
para à minha am bom nome am; Pariz como |Gamões e de Anna de Mubedo- o assiny-tés 
a, visita que alha. tambem, a de, certo|nhó: eua honra de-o! repetir. 000 Lo 
A mais alguns cujos nomes agora me não ger): 04 vio “ NasudoDoNoson; 
aorrem. Os mestres ainda fallom diesses doam-j VNGUNO Sê DO igamaaiaaaao Olnhigas O 


a origem, o estado actual e o futuro d 
“queza' alheia, decidiram' que todas essas 
“tunas eram chimericos e os possuidores de 
taos riquezas uns pobretões e 
“Com isto separaram-so. Eu fui passear 


ndo .0s 1 


Em Mossaniedes. tinha um “Sova lançado 
mol nho ea de um 
negociante portuguez; por se fiaver acoutado 
alli outro“sova, “que 'indava 'em' guerra com 
aquélic, mas 4 colonia estava em-paz. 
Amanhã “daremos, nolicids mais exactas 
e ida O que nos não é possi- 
ATO RR 27 
E 6d a iliscustão do pro- 
jeto de tei do contribuição iidústrial, fican- 
do porém para outra sessão especial a dis- 


cussão: das tabellas, taxbs eles 0!) 

ELO para orderh do dia de sait feira 
o- projecto! de contribuição pessoal e o co- 
digó de crórlito prediat, - q 


tado por 
vilas fa- 


muito, acejo e bem arranjado. 
se à grosséria do individuo 
quo estaya-de guarda a uma enfermaria, e 
que deu significativas mostras de absoluta 
carencia: de educação, nas fallas e modos 
comocintimava dos visitantes a ordem “de não 
penetrarem na vedada enfermaria. 

“Continua a comedia. — Em vista do 
mau exito das escavações, em Irente da por- 
ta principal dagréja do-Serra, ós exploradores 
mandaram pedir Bma sonda á secretaria das 
obras pub em Villa. Nova de Gaia, e 
com ella verificaram a inutilidade da explo- 
em que se fazia, e passaram 
souro, em outro sitio! O 


. de sobie avi 

>= Honterp; de tarde, nb Carmo, 'cabiu! ré- 

Gia oca iana um dosbois que puxa- 
ES 


vam um cárro, corregado, de madeira, Foi 
conduzido p a e RA Pedral, acompa- 
nhado por cabos de policia, para. alli sor 
enterrado. 


pe Páda bémaa ug alguem, se. lembrasse 


ar a 


eita, 


muita Bento, neifi' 
tractada.) 000 


1  GYmnaási 
se testa cidade “o snr. Machado 
da directho da companhia do Gyr 

matico du Lisboa, que sb propõe arranjar 
uma assignáliro, pará a men danado compa- 
nhiá Vir dar no proximo té dé julho dez 
representações no lheaj quet, «e us 
novos dr as do rap a e 
outras peças dás lhelhores do séu reportorio. 
« Um gatiimo:. — Anle-hohtem de lar- 
de; subia arha ide D;Moria H um - 
dor comum cabro, : 
sacca de dinheiro. 


ér mais 


«Ja terrivel. mole: 


te, 


causado ; 
é la Revu 


Econo- 


j E e jornal um processo 
que durante tres annôs o gdratitiu do oiditim. — 
Fiz Oebierhh iz 6) A “vinhas, de ha mui- 


to dlacadas com” garfos sãos de vinhas sem 
molestis; Tive uvas em abundancia d 
belleza, sem tornaria ver O ihenor ti 
oidium, ou de outra qualquer: eryptog 
8s vinhas enxortadas apresentam um v 
sem igúal)—0 processo 'é muito simples 

coimd 'se vê; eu o recommendo dos cultita- 


dores, meus collegas, 41 aí 
[PR Ch lab grama! BendoO em 'Bor- 
deauxie na Gironda as expetichcias de Mr. 


nuncia haver descoberto: no vetniolo azul 
(sulphato de cobre 
oidium, superior; todos os respeitos do en- 
xoframento Ocesso, quo “até ao presente 
ha. dado os melhores resultados. » t 
“» O jornal francez não refere o methodo 


empregado na applicação do sulphato de co- 
bre, "mas, segundo diz o «Arc Rural», 
essa afiplieação: vão) póile: deixar e 


Pó fino, ou então ex 
Ebbatao E K 


cia disso] 


officiags -di est 
distritos; UU 


a o aTUga 18 qu4 Cup o 
aro 49 de maio ispeeto das semen- 
feiras de milho dos legugies e «dns searas 


liso; Os tri- 


farrobeiras e, amendoei; 


huta, AS oliveiras assim -Somo as, figueiras 


apresentam bom aspecto, Às vinhas em al- 
guns concelhos co) aa a re ar-se oe 
didium, rã com ponoa” intensi- 
dade, par 


OTHOS OQ GAI) 


errar depois, e cumpre portanto). 


tão qual lovava uma i 


em seu |” 
ér Angoulême tim ca 


em 


vel aspectos 


os 


ante « Euro 
hiná, na ocê 


Blarnição frani 


Estado, ue se 
pedição da Chi 


mando te 


li |(4:7008000 reis). Ti 


mando 75:000 


E assim na, 


Um cá 
duros (720) 
reáles (STR60O 


O soldo 


mente prep 
e negro muito 
Lhargia: 00005 


Na manhã 
a'vendo acorda 


ez ludo o que 
Foram igu 


trador do 1.º 


e Antonio Rod) 


; pomaes dá 


dos hespanhoes! de * 


do diá, mandarair 


Joly os &outorros 


vil 


o 


ceza. 


Foi por elles que se 
porém não poderam dar nenhuma informação 
sobre a sorte de seus compan 
mesino sobre O lugar érácio do “naufragio. 

E' o sexto navio mercante, fretado pelo 
de desde õ comêço da ex- 


o exercito hés- 


er 
pe 


| Veiicimêntos d 
panhol. — Um tenente-general Conj com- 
“400:000 renles on 5:000 duros 
nente-geheral sem conj- 
S od 3:750 duro: 
rechal de campo 50:000 realis di 2:500 dú- 
ros. Brigadeiro 36:000 reales om 1:800 du-|: 
ros, Coronel 32:000' reales ou 1:600 duros. 
a descendente. 

o tem 15:000 reales ou 750 
O feis). 


“Treã 


ei 


igo 


Escrevendo-se com ella 
-[mum é infisivel, p 
reparado, é 


“negro. 


o ABB: de maio; 
afiligo empregado, que habitava com a sua 
família, depois de Jantar deilou-se, segundo 
o seu costume., ; He dh 


se) 
ra 


jódia 
álm 


disposição do consu 
“|nhol, Faustino Camicanha ; á do admini 

dado hereza Ferreira e Ca-| - 
milla Rosas'4 4 BO 8.º dito: Ator 


airro. 


É 


las de Chaves 


eça a apparecer em algumas 
Es idium. Os olivaes nas proximida- 
des, do Douro estão. afectados fe rugem, 
nos  dbikbs sitios npresbbiam sofiviyel) aspe- 

bspínho fóradh prejudi- 


cados co) frios. DE a 
siaiabebi = 0 1Albiria MltiS mer- 
perdeu-se nos mares da 
que transportava solda- 
Tourand para Manilla. 
Lançado durante a moule sobre um es- 
volho desconhecido, o navio foi a pique. 
Quatorze soldados hespanhoes, apoderan- 
do-se da lancho, conseguiram chegar 4 ci- 
dade dê Laigon, ônde foram recolhidos pela 


resonitam bom aspe-|neral Lifzia que levou esta ordem a Palermo 


4h demaio. «searas “da teva- 
E = trigo dp 
tó, ê » 108, P o 
SENSE opa RO 


to adiantada a sementeira ido milho; nos|! 
campos ainda não começaram os trabalhos 
iVesta- cultura: ÀS hortas apresentam soffri-! 
)s pomares de Espinho e 
pro ço leem sofírido na, presente q 
ohedos apresentam muito fr 
até ao presente atacados do O 
“Villa Real 21 de maio. — ÀS Be 
trigo e centeio apresentam aspecto Tisongei- 
ro, excepto: nas 
Passos e freguezias circumvisinhas, áonde nos 
dias 6 e 7 d'esle mez grandes trovoadas, 
acompanhadas de fórle saraiva, cáusaram 
grandes estragos, não 'Só mas) searas como 


caro- 
é io 

o y ” 
a O 


8 Val 


“soube do sinistro, 


iros, nem 


s. Ma- 


soldado tem 1:895 


Vê-se por isto qué a carreira militar 
Hespânha Aço k 
s de cada 
panha dá paha lualto: individuos do mesmo 
som pouca differença. 
— Mr. Ballande,. artis- 
igo, pensionista da come- 
ullimamento Uma preciosa 


posto militar e 


tranha d sua profissão. 


naá e 
«Me Joly, viuva 


em tal caso. 


regulares as fancções da vida, que. 
sempre de húmor amavel 6 alegro. 


a 


eiistodiá' né 


Ê 


do 
Segundo-a 
lalegraph 


aes - 


] a 
[Anita ã 


| Rolhas de |Madiidl do 9, db Pari: 
Havre ds 5, de Bruxellas de 6. - 

s da «Independencia 
belga», tendo o rei de, Napoles; pedido. pelo 


a algun 
pad po 


Ss. 


Dgar; 
luta sq 


5 noficia: 


otencias garani 


=tementa. na, Sicili 


m trógoay 


nó papel com- 
rém ho , papel) expressa- 
quê não é nem menos 
boi) “rim mais caro que'o ordinari 
brancá' e elará como a ua «fstreve negro, 
Dil NEL ado dh 
Caso txtraoriliário.—De: 


Es 
“hespa. 


em 


m Hes- 


p' 


O, a tinta 
2a 4 

di 

u- 

Re 

so oxtraordinario de le- 


“di um 


nte, os seus filhos, não 
hora já muito adiantada 
chamar um medico, que 


ênte admibistrados à M.me 
da relígião. Esta continuop 
sempre dormindo um somno tranquilo, sem 

8 menor alteração nas: slias feições, 
; | perfeitaménite regulor, é nenhum signal ca- 
raeterístico de proximo despertamento Ss mal 
nisfestava, comquanto durasse já 9 dias O 
seu somno lelhargicos 
” Finalmente no d 


O pulso 


fia 8 do corrente mez| 
cessou de existir M."º Joly, depois de um 
somno não interrompido de 246 
Barriare ,; proprietorio é “yilicultor, que an- pneia. À sua, morte foi mui tranquilfa 
mo a continuação do somno quê à prece- 
) um remedio tontra o |dér: 


hotas e 


“eco- 
É 


Mme Joly tinha 75 annos, e cemquanto 
soffresse bavis 5 annos uma, patylisia do lado 
esquerdo, gozava de boa saudo e tinta tão 


sláva 


+ 


re 


* Antonio Ricardo 


tias ter- 


Wa capitulação , x 
e. recusada essa garantia; or- 


8.1 que 
f 


O COMMERCIO: DO PORTO. . 


Segundo aum despatho ide Genova 


à ge- 
tornou a Napoles para fuanifestar ao rei, que 
as, desorções augmentavam » 8 que, parte das 
tropas recusava Dater-se,, | E 

O despacho de Nápoles que: annúncia 
ter O rei acceitado a capil dá visos 
de Yerdade às precede es noticias. 

O rei quer que uma parte das tropas só re- 
tire para Napoles, é outra pora Messina. 
Ignora-se 'se Garibaldi acceitou esta segunda 
côndição; porém cóm ella ou sem a Tapitu- 
lagão foi. assignad | segundo diz um despa- 
cho de Pariz de ' Poço 
=: 0, governo de MNapoles fretau ,doze: na- 
vios pa berem em Palermo as tropas 
renes. MED TOrGIDE SD 


de noticias, que é impossivel apurar a ver- 
dado. Um despacho de Pariz diz “que a éida- 
de foi bombardeada e saqueada, e sendo is- 
torcerto, indica que à cidade se revoltara. 

O “govérno de Napoles começa à “com 
prehender “toda a gravidade da situação, e 
a recoiar dos seus Estados da terra firme. A 
marinha napolitana estabeleceu um rigoroso 
bloqueio entre a-Sicilia e-a Calabria, o dous 
principes napolitanos hiam pabtir de Napoles 
para Pariz com uma inissão do rei. 

Em Messina esperavã-so uma lucta de- 
sesperada, e imminente. Os habitantes e os 
consules abandonavam a cidade, que estava 
deserta, ctg Wi Esteio PR 

À siluação aggrava-so de momento. pára 
momento. - (dia 

O Comité de Palermo annuncion a vo- 
tação para a annexação ao Piemonte, facto 
esto que deve 'augmentar as dificuldades de 
que: está cercado o governo de Turii. A 
ordem que este; deu de armar immediata- 
mento todos os navios de guerra disponiveis 
é indicio de que prevê à necessidade de pre- 
parar-so pára, grandes ontecimentos. É 

— DESPACHOS TELEGRAPRICOS. | 

- NÁPOLES, 6. — O rei acceitou a capita- 
lação; Às «tropas. napolitanas  reticar-se-bão 
uma parte “fara Nspoles e; outra, para Mes- 
sina. Ignora-se se Garibaldi aceitará, 

à GENOVA 7.0. genaral, Lilizia que (ti- 
nha levado a Lanza ordem de não .lractar 
com Garibaldi e; do, destruir. .a, cidade, se 
fosse preciso, tornou. para, Napoles, para ma- 
nifestar ao rei que augmentavam. as jdeser- 
ções, 6 que muitas tropas se negavam aba- 
ler-se, gerais. sonpleni) 

PÁRIZ undo os ultimos telegram- 
mas a capitulação não estava ainda assignada e 
as tropas conservayam em Palermo as suas 
Posições respectivas. ted a 

Garibaldi tinha formado úm ministerio, 
noimeando governador da cidade 
viticia; e ddontando varias disp es, en- 
treas quaos se conta um alistamento geral. 

As cartas da'Siciliá dizeim que Palormo 
será io quartel general da itisúrreição, que 


reino de Napoles, pois o Seu fi é à uni- 
dado da Italia, 0050 Ê of 
binete de Pekin'ao ultimatum dú governo 
francez. A: «Patrió» julga que será preciso 
appellar para as armas. 8 dido 
À «Presse» Úiz que 0: principe regente 
do Japão: foi assassinado no dia 25 
ço, de din e na eua. cor 
TURIN 7.—0 poverda tiapolitanio fro- 
tou doze -navios que irão para” Palermo a 


/Relativamente a Calanea é tal a confusão | 


'é dá pro-| 


se estenderá aos estados de terra firme do|- 


“O «Monitor» publica a resposta do gá-| 


de maré 
+ | 6) 


Guimarães, 30 fardos com archotes;- igual y 
aria, 8 caixões com -chapeus de lá qA lúnhete 
com estribos e cabeçaes. 


PARA" —Na barca União, J. nai om 
2 caixões com calçado e rosarios, it m 


imagens de barro e 20 saccos com cevada. - 


MOSSAMEDES. — No 'brigue Afelia, A, R. 
Ferreira Vianna, 3 caixas coih diversas às, 
GLASGOW. —Na escuna Estrei ra, & 


Cramp, 66 vol. com 29 pipas de vinho; Marlinez 
Gassiot, & C.º, 4 vol. com aii de dito. 

LONDRES. — No briguo Arventure, Martintz 
Gassiot &-C.º, 69 pipas com vinho. 

HAVRE No palaçho Alerta, 1, B, de, Castro 
& C2, 1 lofa com palitos, 1 caixa eom ditos e 
13 fardos com pelles; E, E. de Campos, 1 caixão 
com ditas, 


! COMPLETA DESCARGA. 
= JUNHO, 183. 


opor Lisboa, cap. Contenté, 
Cahique Nugre, mestre Angelic 
RIO DE JANEIRO. —Barca S. Manoel 2º, cap. 


LISBOA.—V 
AVEIRO. 


Rosa. 
TERMOS DE CARGA. 
BAD Ra SS AR EL ES Di ie DADE 
BAHIA. —Brigue Trovador, 244 ton , cap, Men- 
des. indigna rr CIO. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
Junno, 13. 

- Assusar—7 feixos, 5 barricá q 130 saébes. 
Café —20 harricas é 13 saecos. 

Arroz—1 barrica & 125 sacos. 

Farinha de pau—2 barricas. 

Doce seeco —108 arrateis. 

Aguardente eslrangeira—47 pipas. 
Aguardente de cunna—2 pipás; 


MOVIMENTO DOS VINHOS K ABUAS-ANDENTES, 
— susmo, 19. =. 
Manifestado para dbposito. 
“P à 


Vinho 1 ? 
Aguardente, Ev) - 
Despachade para censume : 


No Porlb. 


Vinho maduré 
Dito verde 


PARTE MARITIMA. 
PORTO, Já DE JUNHO. 
AS AZ ORAS DA manhã. 
Pica fóra da barra: 


Escuna ingleza Victoria, * 
O vento éN. U. (fresco) « e mar bon. 


E tá « Seca a 
ab cdbdfntioRioaa VitiGha, de MdbcrdriA Nora 
com bacalhau , sa H. R Tengo & G.º per 


Até esta hora sahira 


em 5 tos  EUnco 
e Avi navegando para o norte uma chalupa 
EEN p j cente à anti denominada Royal 
Fatoh' Bj adron. red - 

gal 


Sagres, 


fim de-recolher a guarnição. 

o ptincibo Ischitella e o principe Olto- 
ano vão partir para Pariz com uma, missão 
do rei dO Nápoles! AR, AR JR ao 
Geriova recebeu ordem dé armar immediata- 
mente “fodos 'os mavios' de" gue disponi- 
eis. oinsesdimos prum ! 


Messina, ennunciando que a cidade ficoli 
serta. O Gonsul francez: dispuúnha-st a im 
tar 05 outros consules, sabindo da cidade 
em vista da imminencia de uma luck 
praça siliado. b Soa 


dietador Garibaldi anintinciod a" votação 


Poutras cidades, “e pediu Yvivetes dos po: 
vos visinhos/ e g es vás 

Toda o povo de Palermo sé acha nbs 
barridadas: Algumas lropys reses tinham de- 
sortado para: as fileiras de Gsribaldi com ar- 
mas e bagagens. PázxiaS 1,9 Bb 
'O exercito napolitário tinha mais (de 
2:000 baixas entre: foridos & doêntes: 

Em Marsala terão desetbareado 4:000 
voluntarios de Cagliari. - 

Na Sicilia julgava-se que a oferta de 
reformas liberaes não fária depôr as armas 
aos sicilianos, resolvidos como estavam a 
não torhar no dominio de Napoles. 
PARIZ(9 — GENOVA 8, = Foi já 'as! 
gnada 4 capitulação entre Lanza e Garibal 
di, porém não se' tonhecem vinda as cons 
dições: 1 Dou 
'As tropas nápolitaúas que estão fóra dk 
Palermo e que sobem a 15:000: homenste 
muitas deserções. "vo ; r 

Todas as guarnições da Sioilia - recebe- 
nam. ordem. dese concentrar em: Messina, 
onde se estabelecerão entrincheiramentos: 
“Golanea foi bombardenda e saqueada. 
Estabeleceu-so um bloqueio rigoroso entre 
abria e Sicilia ” 


PARTE-C 


nomgssH nilnem À pato 


Grs uEça 


OMMERCIAL 


qo d 


Proquai 6) 


35:7019330 
Ai nicieis 


oem) É ni Fo IROS 
DESPÁCIIOS DE EXPORTAÇA 
0 | JUNHO, 13. PA É 
RIO “DE JANEIRO.—Na barca Santa Clara, A. 

FP. de Barros Moreira, 1 caixão com palitos. 
IDEM: — No patacho Bimelinda: LJ. d'Oli- 
veita Baslo; 1 esixão, Com  fatendng' de” ué 
rados & Costa, 2/caixõés com vinho angarrafado. 
JDEM. — Na, galera Saudade, Offley & | 

vi 


O commandante: geral da marinha de|' 


“MARSELHA 8. — Ohsgou “ur -sapor da | 


a, 
““Aveomimissão 'de Palermo! em! no om 
a 


annexação ão Piemonte, 6a insurreição. 


s Sambas 
BARCELLONA, —Patádhio hosp. Balbino, couros 
e farinha. 


0X 


Melegtapiii trecerlea. 


B) 


O dia 18 do corrente mez de ju- 
nho por 9 horas da manhã, na 
raça dos leilões rua do Almada n.º 
86,8 há-de proceder á arrematação dos ren- 
dimentos de uma morada de casas nobres, 


EE) pós d dares, loja, escripto- 
po aa e e 3 andares 


Ba 


mais pertenças sitana rua da 

orrinha desta cidade do Porto com o n.º 
60, ávaluado o seu rendimento annual, na 
quantia de 3508000 rs. livre de reparos ; is- 
to por execução quo Francisco da Silva Cer- 
quinho, negociante, promove cóntrá 6 exe- 
eutado 6 exe.Mº Antonio Cárdozo Pereira Fer- 
Faz, (escrivão da meza grandé d'AMândega 
desta cidade). E' escrivão dá execução Silva 
Pereirá é da praça Lita. (1236) 


ELO juizo de Diréito da 4.º vara 
e cartorio dó escrivão Reis, cor- 
rem. editos de 30 dias a contar des- 
de 2 do corrente, a requerimento do 
arrematante Antonio Gonçalves Torres Couto, 
a chamar toda e qualquer pessoa credor 


fcerto w incerto dos executados D. Maria Iza- 


jém tom direito á pro- 


PROXINO AO THEATRO BAQUET. 

CARAM dé receber um variado sortimonto 
dé quitiquilherias modernas, pulseiras, 
pórt-ino! ais; “ehavuteiras, sigarreiras, cartei- 
ras, escovas de todas as qualidades, perfu- 
tnárias e aguas de Colonia finas e ordina- 
rias, saccas e mallas de couro para viagem, 
pibliês dê vidfó pará janélias, puchadores 
de vidro de Ee aS qualidades, sortimento 
de ferragens dê lódas a5 qualidades pora 
marceneiros e carpinteiros, parafuzeiras para 
madeira, fieiras e damasquilhos pará ouri- 
ves, castiçaes de vidro e de melal e mui- 
tos outros artigos elc., ele. (1297) 


ELA cathará municipal dó concelho do 

Pêso da Regoa, se ha-de prover precó- 
deido Concurso de 30 dias, que principiará 
em 15 do corrente junho, perante a mesma 
camara o partido para cirurgia do sobredito 
conctlho: com ordenado: annual de, 1008000 
réis= pulso  livro— residencia nawilla— obri- 
gação de vesitar de graça os expostos e os 


á pobres=cumprir às deliberações da As 


Pp Carloia Candida Freire de Lima, por 
se achar sem recursos para poder súbsis- 
tir, participa, que aluga duas salas, na Cosa 


em que habita, ma travessa da Trihdado n.º 
47, cosinhando runindo e ponit ando à róu- 
pa da pessoa que as alugar, Taínbem recebe 
meninas ou meninos internos de 4 RNA 
cima, por preco commodo. (1141) 
a Qu quizer comprar a 

grande quinta denomi- 
içó, com cosas de habitação pó- 
mares, terras de cultura é de mátio, e la- 
meiros, e com itidis um fdro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da Iroguozia de Rio Tinto, fallo com 
à sir. Jodquim José do Souza e Silva no es- 
criptorio do- escrivão Lessa, largo da Trin- 


(Dirigido 4 Assgciaão Commercial.) 
LISBOA, 18 DE JUNHO. 
Dolo ENTIAdAS. 8) 


LIVERPOOL, 6 dias.- 
TERRA NOVA, 21 dias 


3 SAmIDAS. 
BAHIA.—Palacho Ave: 
/AMSTERDAM, —Galeota “hol. Hoop: 


ANUNCIOS, 


ALFANDEGA DO PORTO. 

Leilões 

Nº dia 18 do corrente mez pelas 11 ho- 
“ras da manhã ria casã da alfândega 

desta «idade e perante! o merelissiho di- 


apor ing. Bragáriza. 
: nad tio Hbrolóina: ' 


dado. o (657) 
LEILÃO 
MOVEIS DE MOGNE, ESTORO E PRÉDIO 
” POR INTERVENÇÃO DR 
MANOEL JOSÉ FERREIRA PINHEIRO, 


Nº dia 20 do corrente pelas 44 
horas da da manhã, no: qua da 
Boa-Vistá n.ºº 415 e 117, haverá 
eilão dê uma linda e: decente mobilia de 
mogne e estofo;e pedra de mosaico, cor- 
tinados, louças, pratose outros muitos obje- 
elos de gôsto; e bem assim so arremala- 
rá, pelas 10 horas da manhã, a proptieda- 
de com os ditos n.º acima referidos a qual 
se compõe de 2 andares pata a frente; 8 
para ds trazeiras, loja e escriptorio, poço 
6 água nascida de uma rocha; com quintal 
ajardinado, tasa de fresco e com ricos ar- 
bustos e rozeiras de. Japão das melhores 


rêetor interino da mesma, sê 


d 
palha de Italia 


! “ha-de proceder 
á arrelmatação das seguintes fazendas : uma 
E “assucar refinado, uma espingarda 
“dous canos) com caixa; um chapeú de 
ia guarnecido, quinze maços de 
liga, de lã tremida, cincoenta grozás de bb- 
tões de seda, dezeseis ditas de metal branco, 


| 


em 
| damanhã, na casa da Alfandega d'esta 


mudes d'aguardente hespanhola e 20 anto- 


tres” barricas cof am sinta e seis peças 
de liga e corhho db pia barretes de 
malha de seda, * pórtão de chailes de 
lã, algodão e seda, e uma dita de córlês 
e panno e casimira de lã; córtes para ves- 
tidos, garrafas e barris Com vinho eágua- 
ardente, chocolate hespanhol, uma porção de 
saecos vazios; latas; barris e caixas com doc: 
Brazil, o múitos outros objectos 


nur a 
horas 


dis 21: do corrente; pelês A? 


cidade, se ha-de proceder perante o director 
interino da mesma; & artematação de 35 al- 


retas vazias, aprehendidas nó Sabor. 
“Alfandega do Porto, 13 dé junhô de 
860. 


O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteio. 


de senhora 


20 vol. É b 

E “PegNkMBudO 2No” Brigue” Alia 4,4 4. 4: 

Guimarães, 2 barris com presuntos: x o 
WUMARANILÃO Na barca Aliado, R, dei Pics 


tregar na dita p 
ceberá alviçataso 


ves [dade Epa 
(a 


qualidades. Paga de penção àó exc.º con- 
de de Rezende 6h000 rs: é o dominio de 
5 um ao cabido de Cedofeita, tudo perten- 
cente á uxc.Mº snr.º D. Joanna Modenes o 
Salas, que se retira desta cidade. As listas 
dão-se no dia quarta feira 13 do corrente 
no bazar e casa de leilões nã raa do Almada 
n.º 78 a 81, oloja do snr. Jacintho; ás Hor- 
tas n.º 444, Os mesmos objectos estarão é 
vista nd dia terça feira 19 desde as 10 ho- 
ras da manhã alé ás 5 datarde: a proprie- 
desde já a quem a perten- 
der comprar, desde às 10 horas em diante 
até ás 5 horas da tarde, (1192) 
ENDE-SE uímas inoradas de casas 
na rua 16 de maio, com os n.º8 
46 a 52, com um bom ia ha 
frente; quem às pertender fale fia 
a n.º 46, (1207) 


DEPOSITO DE SABÃO 


FABRICA DO SEIXAL 
LISBOA, 
SÁ RUÁ DÁ REBOLEIRA N.º 51, 


FORA, (1128) 


Rita dás Flores n.% 45 à A 
4 Psp tapas aé cozemira do córes 
para senhora de 64000 até 84000 réis 
aletots para hometh dg 28000 até 128000, 
réis. (1164) 


me: 


O COMMERCIO DO PORTO. 


SE MEUMANN & ES: 


- Praça de: D. Pedr 


CABAM de receber. um riquissimo sortimúnto de pianos ab! melhores "opeléas e dos) 
e, Inglaterra, Allemanha o Suissa, 
que foram premiados na Exposição Universal de Londres em 1853 e em Pariz na igran- 


aulhores de, mais fama, 


de exposição. que ali teve lugar om 1855.. 


Nºeste mesmo estabelecimento ba um habil artista dorpianos entarrigiado de repa- 
rar qualquer defeito. que os instrumentos possam sofirer duranté a visgem, e da mesma 
fórma se incumbe do bom: o q ig, fetal Meçansarib vet Da 


gatGio páracoutras terras; 


ANS feição. 1 


Também se rocebém pianos fusádos em 


o ebos tecor 


tanto de, França. como ; 


0, nº 48 = Ponto. 


“Ollicina de coricertar e afinar pianos” e orgãos, “tudo com a mai 


troca. 


Iviza 


d'esta 


| Hospital Real de Santo 
= Antonio 


RA quarta tela 43 do corrente se: abrirá. 0 
hospital Real de Santo, Antonio, para ser 
visitado, desde às 40 horas é da manhã até ds 


nos, por familias. e pessoas particulares ; o 
d'essa bora em, diante, pelo, publico. (115 9), 


glezes n.º 15, ha para ven- 
der feixes d'aço para. mólas 


de e superior qualidade. 
as dom 


per- SPRUSPAS [ 
- [5H imazem da lotação dé450: pipas sito na 
(1227) |tua Cha mi? 104 a 106, proprio: para ro- 


E) PEDRO CoRT y MARTE. 


ROFESSOR ans da Hórtopédia hes- pá Pede 


panhola, acaba dê chegar a esta cidade 
donde tem sido chamado para vêr! enfermos 
pertencentes á Hortopedia: 
Esto: prefessor,, traz, uma, io de 
fundas ida, sua nova invenção que. propor- 


cotinpi 


blicaes BIAS enho oras; + 


Tem-se do 
estará n'est 


Toda: dino! pessoas. qubtgdaa utilisar- 
ouco tempo que este professor 
BNTERdGdE, É se poderão dirigir á 
rua dos Inglezes ao Hotel, do nãos 
a(h235) 


ceber Elo a 
ijallios 


quem merenda Elifiaso se 


sb Ha! no efe armazem para qmarÊ -s nl 


uns grandes. lotes para droguista, assim como 
pipas; meias; pipas, boreis: já avinhados, 
dunso grozas ide botijas para cerveja e vinn- 
gre genuinoa 200 réisopor garca fa» (1243) 


2 da tarde, “na fórma do costume, ha 4 an-|| 


Na rua Nova dos lh- 


-SE 00 gds um bom ar- |» 


VENDA DE GADO 
dm rfeicoado e aclimatado 
Ea nopaiz. 

2 RAÇA DURHAM. 


Mtoúro de 4! anhos 
muito perfeito. 

- Um dito do 11 mezes. 

Uma” vacca favorita. 


Uma dita córa.. 
Uma. dita bella, 
Uma ditz branca, 

Uma toura de 8 mezes, 
Uma dita de 7 ditos, 


iso + RAÇA -DURHAM — TURINA. - 


“Uma vácea com cria, muito symetrica. 
Uma “dita” soni dita, dita 


s RAÇA, TURINA, 

“Uma: varea que está: pata ter cria. 
+ Uma «dita como cria 
»Mostram-se “alguns: Lypos:, Durham-bar- 
TOSos; masnão se vendem: foto 

Tracta-se com Antonio Moreira, em;Cam- 
panhãp na exploração agricola: de Alfredo 
Allen. 4957) 


tosa v 


REBOLEIRAN. 40: 


JA taboado de pinho dé Flandres de boa 
qualidade de 26, 27 e 28 palmos de com- 
prido, 3 polegadas der grósso. Preços com- 
modos, t (1174) 


LUGA-SE des de já um armazem sam g 
h' de, ativação e agua e lotação de 280 
pipas, sito no Reimiro n.º 15, em illa Nova : 
quem o pertênder póie dirigir ERA q TA 
Fernandes' Thomaz n.º 25, i 061) 


vv Diligetícia 


ENTRE «O ponto. E SANTO THYRSO. 


oãO Rodrigues Mar- 
tins faz, publico que 
seu, Carro «Liberal 
-º» vai no dia 13 
( principio a uma carreira dia- 
ria, partindo , desta “cidado do largo da 
| Prindlade 4s4'hóras dá manhã, e de Santo 
Thyso 'ás 4'da tarde, no « pteço de 600! réis 
por cada pássageiro 

Os'bilhetes vende: 
ça do Carmo n.º 144, 
guarda municipal, 1 
pedaria do'snr. Gonçalo José da Silva. 


se nesta ci dos pra- 
efronte do quartel da 


cada passageiro se 
Hroba, ma regon se e 

Qualquer alteração que haja | LP fagêriso 
4-annunciada 5º dias antes. 


rá Pga “a 240 foepor ar- 


IDE aguia 


ciona: todas:as comodidades. e so «graduam 
Rs sb 

DE E 

“q Administração: GeralidaoImprensa Nacio- 
À nal de Lisboa, proseguindo perseveranta- 
mente no empenho da dar o maior desenyol- 
vimento á sua/fundição-de 'typos, vem apre- 
sentar hoje so exame consciencioso dos se- 
mhorg typographos um copioso supplemen- 
to, em Primeipiosfiãe 


Eee 


gha Jello ao SO 


tuguuzo; - mos-tambor 
«insuspeito dos Pg 
licitude e boa vontade, p 


a 


Nacional, ide Lisboa: á-calh egoria, 


1 Contém! o supplemenio quo t 
em: 13 paginas. de folio, 48 diftel 


's 
teres ordinanios e de, phantasia, desdo corp 


6 até 592, uma colecção: mui Della de fi=/ 


letes de diyerso desenho (corp 
10,12 016), e uma primorosa seric de colçhe- 
tes (140), gravados pelo. famoso Bisigaha 
Legrand, e fi pontos, variando 
SAAE denis ans 

Quasi todos aquelles caracteres são fun- 
didos com esmero em “matrizes provenientes 
das acreditadas. Jofiioinaa EA & Deals 
berny e, ttenberg,, d e Pariz, Hacnnel, de 
Borg! praia , e alguns Rr ddos expros-| 
Shmento para este estabélecintento, (0 /comO, por | 
exemplo, os corpos 14016, ci factores Or 
dinarios, devidos! do buril de Aubert, “e Os 
grandes typos para cartazes, canpos 368, 6; 
8592, abertos por artistas: portuguozas, Na 
sua escolha, aque presidiu - um gosto seye- 
r0, teve-se Principalmente em vista - Salisfa- 
zer ás necessidades: da typograpbia. Os col- 


chetos o! filetes systomaticos, além da «elegan-|. 


cia do'' seu desenho, são de um emprego 
utilissimo, «como se procurou, demonstrar em 
'uma “pequena exposição que! vai ser distri- 
buida 'por“todas «as oflicinas. Lypographicas.. 
100 A Administração Geral da Imprensa. Na 
cional de Lisboa, esperândo que -o supple- 
mento: ao! seu Speoimem: mereça-o-glogio das 


-pessoas entendidos, ialfiança que não descan- he 


'sará' procurando, incessantemente -attendon a 
“todas “as exigencias que tenbam por alvo; o 
progresso -da arteanivt. nisoop' sil ge-usl 

As condições “da venda são as que Te- 
petidas vozes/se! teem annunciado is gamintio- 
“do-se' toda a promptidao, e regularidade na 
salisfação das encommendas por 'mdis agulo 
pt que sejam. « [4228)7 


HARPA 


O armazem de piai 

Meumono- AC sProça de 
D. Pedro n;º 43, venide-: se uma 
excellente-horpo. do bem n conhe-| 
“cido author Brard, sassim como 
Gfoallonls pianos de que' o mesmo é 
author. (1229) 


h. dit Q/ld "souave “a abridor da CASA 
REAL, achando-sa “de passagem nesta cida- 
do, ondo se demorsrá um: mez, faz mochi- 
netos para-carimbar papel, em branco e bi- 
” lhetes de visita 


não * 5, demai 


mt A 


osta- gal 
ordem. |1,,,008 titulos da 
u 


“ ENO ZF 


merelissimo 


cão “voluntarin «a “qui 
Golladas, sitá na fregui 
cidade de Braga, que pertencer 


ventario feilo=pelosmesmo juí 
mento de seus pag; 
galhãos e lher 
hães, 


34 


ilva de Séguier, 
29, 


Tt O 


“VENDA DE QUINTA. 


co quiz de direito da: 1.º-yara 
d'esta comarca, e nas casas de sua res! 
cia, rua das Taipas n.º 129, pelas 9 horas 
da manhã, tem de. procador- so á arremala- 
nominada das! 

tor, da 
em legitima 
A Manoel Berito-da-Silya-Magalhães, no in: Ea 
iz por falei 
Ro José da Silva Ma-, 
ita apra) de, as 


dita. UE achamise no; 
cartorio do estrivão “do inventario Cartos da 
“na ria do Almada “n.º 
aondo podenr ser “examinados., 


“e Porto 41 ig dtnho dev1860, 

koua go cianstod avg ro proRMOs: uu 

RC DRDO AT cartorio SED) 
4.º vara) diesta cidade, -Se- 
f .editos de 30 dias ; a chamar e cilor 
todos os. credures e pessoas, certas. e incer- 
(tas, que se, julguem com, algum «direito é 
quantia de 5:6004000 rs,. «depositada apreço 
por que Gaspar ida, Cunha Lima e Felix Fer- 
nandes Tartes, «& G.º compravam é commis- 
são liquidataria da Companhia Ceres o pre-|, 
dio e estabelecimento. de mongem a iyapo 
ção, freguezia Ve Mas-| 


oduzam ou --duranto 
4 «dios: que: died 

assigandos; na audiencia de 19 de. ju 
a peng nçamento para Dunca mais 


E “poderem fazer em juizo ou fóra d'elle, e 
se julgar:, a propriedade «e eae PMnenio 
livres para os compradores. | 

O sollicitador — CF. P. 


silatioal 6 


104 


AGENTES DE | 


obig 


sitã 


Iréis. 


Guataça 


nim, 


M.J. SOARES &, FILHOS, DE, LONDRES, 


A amostras de lougn,.de feltro para for- 
rar navios o toJbados e, varios objectos, 
0,88. racobem ordens, para fóra do paiz. 
Tambem se vendem alcoholometros com- 
jPletos para conhecer. a sforça de. espirito que! 
tiver o vinho; segundo o“systenia adoptado, 
m-Inglatara-para-os direitos do entradas 
j jd LA JU 000 
r 132) 


AEE DE ANTONIO J Jos) 


0 CURADOR: fiscal, provisanio geino os 
e dm Raprnpiráe se no! Tribunal do 
Commerci á 


nho designado pelo snr juiz commissario para 


legnes. A obmbio mera jEnizzoM 
wi tada) «sallicitador— R.:P.cFel- 
obnid! E 


DE JOÃO ANTONIO DE. RICO 
: 12 horas do dia 16: dos corrente 
LE junbnyyno rua de;S; Joio n.º 28:e 30, 


AS 


ua mu Boa, Jistor n.º 85 ou 108. 
find 


par SE por preço. chfbiodo 
um carrinho. inglez de 
pipina: para quatro (Pessons;| quasi 


duas 


E Vende-se. um..lindo. ca- 
lo andalnz, côr vussa, 
seas suas boas|- E 


ca, uma caixa e 6 barricas 'com -assucar, 28 
arrateis de velas deicebo, 63 arrateis de pós 
do goma, 45 quintaes o uma arroba: de ba- 
calhau, 2 saccas com. 9 atrobos.e 8 arrateis 
de café, e 7 caixas com chá, tudo dividido 
em lotesá e avaliado muito barato; -coino se 
póde vêr nos, autos de que;é escrivão o do 
Tribunal: Commercial Lessa 
O sollicitador — G, Fo P 


ce-progiul 


: PALLENCIA o 
DE MANOEL JOAQUIM DE BESSA.GUIMARÃES 


Administrador du massa convida 0s/ Gredo- 
| resia reunirem-serno Tribunal do Comimer- 


“SABÃO 


H; um prio de sabão de superior qua- 
lidade, 'omitando o" espanhol, na rua 
do  Bomjaridim n.º 576, defronte: do Paraizo. 


“Vende-se por: caixas e arroba. (1219) 


guma, prática: Quem se achar 


neto 


pro -SR de' um rapaz que tenha boa le- 
tra para praticar em um, oscriptorio de | /u: 
comercio, preferindo-se o .que tenha já al- 
nestas. cir- 
cunstancias falle com João Gonçalves Bar- 
boza, Da seorelaria; da Associação Commercial. 
[4210] 


cio pelas 12 horas do: dia 19:do «corranto “desi 
gnado pelo snr, juiz commissario para conti- 
nuaro sessão; addiada ein '9, para se deliberar 
sobre. a proposta: que faz o: eredor privilo- 
giado de receber por contado sen eredito 
diversas dividas nelivas pelo. seu valor no- 
mominal e-sobresa venda cem hasta publica 
das outras: dividas; 
= 0 sollicitador =€, 


F. P: eta 
E) 


Pereira et: de 4 E ze 


greaves o mulher a Amalia Hargrea- 


P 
mil 


DÁ. récpanal sgr 
Na mesma.casa : 
para todo Ja servi 


RECISA-SE de uma senhora de boa edu- 
cação e; bons costumes, com habilitações ri 
governar uma casa de mui pequena fa- 
; dando salisfactoria abonação, | póde 


MALLET, gravei inventeur du cachet dimies so á rua Duqueza de Bragança n.º 


cisa dei “uma criada 
ja. conducta nifiance. 
(1208) 


ves auzentes em parte, 


certa do imperio 
do Brazil | ro o 


audiendia poste- 
rou mandar fal- 


lar a! “um libello pela quantia-de 2118200" réis 
e juros até ao ombolso e custas que tem a 
offerecer o exc."º visconde de Castro Silva 
como cessionario dos herdeiros de Antonio 
Ferreira da Costa, ea todos os termos até fi- 
nal sentença, com Epi da"leino caso de 
revelia, 


NF 


7 q 
“oranqoM 


“AVISO. 
ag A! rua Cha 0.º 9 
75 ooBalhinha para 


enhora;, 


fazem-se chapeus. sa 
e igualni 
so. promplifica . a. compôr, “dar côr, Justr 
qualquer, Chapeu, tanto de senhoras como de 
homem; assim como toncas, a todos:9s- mais 
'pnfeites, por proços commogos, 


ista, ' em «que 
ntonio Bernardo 


Ferreira iros, jardim, c on- 
fras' asutiisaha Tas 50 na mesma rua 
bo) AB CA praia varsd c= (1490) 


em Santo Thyrso na hos-|º 


A"bagagem que exceder de 16 artateis por | | 


| Msgraiobnçaa eh ao 


elas 142, dhoras do din 23 deju- = 


a; verificação de creditos e-mais diligências | 10: 


seha-de. proceder á avrematação judiciania de 73. 
To, saccas 0.3, barricas com arroz, uma sac-|[ 


ERG 


REAL COMPANHIA 
 ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA: 


Rr 8, VICENTE, PERNAMBUCO, BAHIA 
E RIO, DE JANEIRO, 


Segundo noticias ul- 
teriormente recébi- 
das, ora ávante o 
porto da | partida e 
chegada dos- vapo- 
res: d'esta compa- 
“mhia: sRrÁiO o de, 


vo LIVERPOOL: 


0, “vapor — BRAZIL, = que. partirá, de 
*|Liverpool no fim do corrente mez, deverá 
sahir para, os portos, acima 48, horas depois 
da sua. chegada. |. 

Para carga e passageiros tracta- 
o agente ustino Ferreira Pinto, Cima: do 
Muro n,º 58, Porto, onde se acham as res- 
pectiyas «1 “tabelas de, preços e tractamentos. 

REDUCÇÃO Nas PASSAGENS. 
DE LISBOA PARA CAL3 CAMARA TERCEIMA 
De R6. DePrôa 
00 1008000 50) 
1208000. Ain 508. 
ASSgOO dá, Os 
; , n nota 


e) 


Bahia 


Rio de 4 


nho, 77 


| Lisboa 5. 
| torrente, ás 6 horas 
E “da tarde. K 

“Para Chrga e RR Iracta-se com 
A. Miller & 0.º, rua Nova dos. Inglozes no A 


ue Para Liverpool. 
sER commandante. T. 


Ab Lloyd; sahirá. terça: feira 
as 26: Ho: cortonte; ás 6 ho- 
err io mass da manhã. 

Para carga e passageiros tra se “con 
Ao gs Ge perto Ri dos eddie n.º 
(1222), 


Para Eos 7 795 6 


O vapor “inglez = = LEDA, 
commandante, O. E 
se com, brés 
outra vez 
o dia 9 


ar carga e.p ato Inacla-se com 

os agentes D.ch Mathias, Heueriearad; Junior & 
? ou tom Aloxot Miller & 0 d 

Inglezes, Nu 8 


Para, Lam 
“Escuna inglêza=STAR OF HOPE 


== elassificada! 
"80 toneladas, tap) 


en 


Wusupra 


Para Glasgow. 


bd À esçuna ingleza =FSTREMADU- 


RA, = de 90 toneladas, classifi- 
nda n Lloyds Al, capitão Wil- 
liam Cook. + (975) 


Para Bristol e Gloster. 


RE) A escuna ingloza = ELIZA, — d 


o 


96itoneladas, classificada no Lloyds 
AL, sgi Daniel! Senkins, 


Para: Loiros 


À escuna ingleza =GLANCE = A 
no. Lloyds e de 120 toneladas capi 
Shelliff, snhe com: toda a bre« 

(1050) 


Para Falmouth, Plymouth 
e Weymouih. 


"A essutta dinamarqueza UNION 
Je '62'tonbladas'e classificado no 


vidade.. 


nobres: 
Es 
Pp r ler à maior parte da carga | prompt 


Ê Consighatário Carlos Coverloy ao 
dos Inglezes m,º (uu 


oi 


dita. | 


feira 14 do] oi 


-|das Hortas n.º498. : 


Lloyds, 'sahe com'toda E 


Para Londres. 
O briguê ingloz= ADVENTURE 


FZ a sahir com brevidade. 
] (942); 


Para: Bris tol c Gloster, 


“A escuna ingleza = ALARA 

Os .snrs.. carvegadores terão à 

bondade de mandar op vinhos, 

para, Gloster, a bordo. ' [944] 


« Para Cork d' Dublin” 


| À escuna ingleza = OPORTO, = 


capitão Laurence: Wooloughan, 


tem à maior parle da carga.) am 
vê ea b 


pla”. é condi 
3 É 
Para Hull. 
a Espera-se immedia mo, 
ra-yacht. inglez == 


ips, depois, da chegada. 
Ellérdy & Mason, Hull. 
* Consignatarios À, Miller , & cs, Y rua “Nora 
dos Inglezes n.º 73, 1 1162) 


- Paravo Rio de Jáncieo” 

A barca SILENCIO = sabe com 
muita. brevidade: recebe carga 
2 lnaota-se na muaida 


«o (1199) 
Parao Rio de. SERES ; 
sá UA barca = MONTEIRO 28 = db 
1.º classe, sahirá com muita Dre- 
E vidade: para'carga e” Passageiros, 
para os quaes tem os melhores commodos, 
tracla-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro, júnto á ponte, n. aid] 
F 2, ou com Luiz: Peréira Fermim 1.949. 
lassificada em, 1.º 


o: pitão Bento José do Al- 


meida," vai sahir 'com brevidade por. ter o 
seu carregamento prompto. , 

Ainda recebe alguma carga minda e pas 
sageiros, à' pagar n'este ou n'aquelle porto, 


ca E EA pop 


Grande do-Sul 
PAQUETE DO RIO 


MT 


| |8 para os quaes oferece bons. commodos” o 
* |tractamento. 


Coixa Carlos Brandão, na rua 
das' Taipas n.º 29. [98 81 


Para Pernambuco. 


Ro brigue =. PROMPIIDÃO, 

=de 1.º classe e marcha, pre- 

“gado e forrado. de, cobre, capi- 

tão Manoel Francisco dos Santos, vai: Sbir 
até ao “fim do corrento mez, por já ter o 
seu carregamento quasi promplo, por tanto 
roga aos snrs. passageiros que. pertendem 
ir no mesmo, venham trazer, seus pnssa- 
portes o ralisar suas. passagens até ao dia 
22 do corrente mez, no escriptorio de Joa- 
aim Antonio | dos Santos “Andrade, rua de 
. Pedro n.º 16... 


“Para 


pet 


classe, “ropilái me a 
hir; com muita brevidade - por 
=> estar completo de carga só TA 
cebe alguns passageiros. qb 
ae a com (os caixas Gomes é For- 
reira, ) João, ou icomos 
desphantes Paiol 4 Ir ão, Cima: E Muro 

01 e 102, q 255409 8 v0!m882] 


- Para Pernambuco... 
h vVair,sã com muita brévida- 
«de o muito” “veleiro: brigué 
== AMALIA-A.8, pregado “é 
forrado de cobre, capitão Jô- 
só do: Souza! Srnellas ; “quem 
no; mesmo quizer: carhegar: ou ir de pás: 
sagemdinija-se; a -Plorindo José Teixeira-de 


Carvalho, run de: D.Pedro n.º 99. (842) 
“Paraco: Rios-de Janeiro 
vira ng pis 
sb Tosê: Car fonseca, 

com muita b brevidade ra. carga 
e passageiros po [o seo Igna- 
cio Xavior, rua do Pi Pg 


a der Para; “carga e passa- 
flerece -superiores:com- 
tracta-se com Eduardo 


|da Costa Corrêa - Leite, na ria al o 


Novo, n.º 15.1. 169) 
Para o, Rio ErsiE do “Sul 


o A barca EA IRANÇA + == denpa 


regamento. 

Para: carga leve: Ator de prissagatito 
aos quaes, olierece superiores | commodos e 
traciamento , tracta-se com Eduardo da'Gostá 
Leite; árua “ue 8. João Noró va 


- (766) 
“Para 0 AP E PA ; 


RE Tem de sahir no dia 15 de ju- 


nho a barca => SANTA CLARA, — 

ultimamente forrada e. pregado 
de cobre; ainda! recebe gtins passageiros ; 5 
para os mesmos tem excellêntes commodos, 
os quaes augmentaram agora aos, qui já ti- 
aham :  trocta-se com Soáres & Irmão, ni 
- [692] 

“Para o Rio de-Janeiro. - 


A barca =SOPHIA,=copilã Dior 

RE go Harris Alvarenga, sabirá no 

dia'15 do junho. Tem excellen- 

[tes commodos para passageiros e recebe dh 

guma carga. Mu 
"Caixa Joaquim José da Silya 


rãa da: Esperança n.º 
- Precisa. de facul 


RITIDRE 


dade: por e prompto ) sons Ao 


Precisa-se de um facultativo. 


-iem 


RARE MS Doria; ; 
TYP, DO COMMERCIO DQ PORTO, 


